
      

 



GOODRICH 

O PNEUMATICO MAIS 

RESISTENTE E DE 
MAIOR RENDIMENTO 

  

  

  

AGENTES GERAIS: 

OREY, ANTUNES & Cº L?* 

4:P. Duque da Terceira 59, Avenida dos Aliados 

L EI A 

OS MAIS PRATICOS “ES RE SETENTES 

AUTOMOVEIS 
E SEDIVERSOS TIPOS > + 

O ZARRO UTILITÁRIO 

AcenTES GERAIS: OREY. ANTUNES & CA LPA 

4 Praça Duque da Terceira — LISBOA >9, Avenida dos Aliados — PORTO   
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E O novo Studebaker Erskine Six Club 
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U 

Sedan é uma “conduite-intérieure” de 
seis cilindros, de preço razoavel, que, ás 

& qualidades dies americanas, reune 
TÉ as mais felizes caracteristicas dos carros 

europeus. 

Graças a esta concepção absolutamente 

moderna, o novo “Club Sedan” Erskine 
Six é o primeiro carro ligeiro, realmente 

de luxo, confortavel em todas as estradas, 
e a qualquer velocidade-gastando menos 

oleo e gazolina do que qualquer outro 
carro de categoria identica, e egualando, 
em funcionamento, os carros de maior 
preço. 

  

| 
E 
E] É 
7 

5 
E Uma prova retumbante!: En 13 d'Ou- 
Ei tubro de 1927 manteve uma media de 
E 87 klm. 047 4 hora, durante 24 horas, 
E incluindo todos as paragens. 

E 
7] 
E 

E 
57] 
E 
g 
E 

BRR HP) oo tim. ia hora 
rampas de 11 4, em prise directa        

  

    Únicos representantes para Portuga” C. SANTOS, LDA 

    

LisBOa : Rua do Crucifixo 53 4 59 

PORTO : Praça da Liberdade. 
E Edificio da Nacional 

  

        

  

Padeis comprar este 
rendimento, sem 

  

mu 
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ILUSTRAÇÃO 

AMERICAN BAR 
  
  

CALLE DE SAN JUAN 

FELIPE MONTALBAN 

LA MEJOR CERVEZA DEL MUNDO SE BEBE EN ESTA 

CERVECERIA DE ESMERADO SERVICIO Y FRECUENT 

POR LAS PERSONAS MAS DISTINGUIDAS. 

AMERICAN BAR 
CALLE DE SAN JUAN -BADAJOZ 

  

  

  

CNYTHIS |) — 
| — cELÉ FRÉRES | 

PARIS 

Eeide 
THE LONG LIFE 

   

      
        

        
   

    
     ALEXANDRE HERCULANO 

Acaba de aparecer a 27.º edição de 

TEREI C O 
O PRESBYTERO 

COM DOIS APENDICES 

Edição das Livrarias AILLAUD & BERTRAND 
73 Rua Garnerr, 75 

LISBOA 
  

  
 



RS DOS DEVEM 

O OA ER IR 

o COMPENDIO DE GEOGRAFIA 
Preço encadernado 5550 

(1.º classe dos liceus e cursos comerciais) 

vELO DR. LUÍS SCHWALBACH 

A mais completa e simples INICIAÇÃO GEOGRÁFICA, 

enriquecida com muitas gravuras 

o) GEOGRAFIA vELO DR. LUÍS SCHWALBACH 

TOMO 1 EUROPA, ÁSIA, AUSTRA- 

LASIA, ÁFRICA E AMÉ- 
RICAS. 

“TOMO Il - PORTUGAL, COLÓNIAS 

PORTUGUESAS, BRASIL 

E REGIÕES POLARES. 

Numerosas estampas e mapas a côres 

Preço de cada tomo encadernado 7550 

is interessante e útil trabalho ultimamente publi- 

TODOS OS CAPÍTULOS VEM ENCIMA- 

DOS COM ALUSIVAS PASSAGENS DOS 
«LUSÍADAS, 

Obra indispensável principalmente aos alunos 

dos liceus e das escolas de ensino industrial 

e comercial, aos coloniais e aos brasileiros 

residentes no nosso país 

DESCRIÇÕES SUGESTIVAS DAS MAIS VA- 

RIADAS TERRAS. VIAJAR PELA LEITURA 

OS MAIS RECENTES DADOS ESTATÍSTICOS 

PEDIDOS AS 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

Rua Anchicta, 25 — LisBoa  
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ELEGANTE 

CONFORTAVEL 

SEGURO 

MODERNO 

EM TUDO   
  

UMA COMBINAÇÃO RARA DE BOAS QUALIDADES 

A REO Motor Car Company estã construindo 
m carro que combine qualida des que a 

G CLOL 

ara 1929 automoveis do seu modelo «FLYING CLOUD» para os conhecedores 
ram reunidas num 

ande velocidade e uma tremenda fnculdade de subir encostas; facilidade 
arencia e bom funcionamento. 

has exteriores mostrará seguramente a fo 
edor pelos aperfeiçoamentos com que os s 

CONTRERAS & GARRIDO, 1,.º4=—=169, Avenida da Liberdade, 171 — LISBOA 

es No Porto: EMPRESA TE DE COMERCIO E INDUSTRIA L."* 
225—-RUA 31 DE JANEIRO = 229 

que deseje       
    
   

   

  

   
den a 

a dow estilos fituros, /Um estudo cuidadoso do      
pnstrutores o dotaram.   

  

Es GERAIS:       

  

CONTINUA A MANTER 

A SUA SUPREMACIA    1 O NUMERO DE JULHO      ROBINSON, BARDSLE: & Caes do Sodré, 

  
 



“TODO FORASTERO QUE NOS 

HONRE CON SU VISITA, SI DE 

PALADAR ENQUISITO Y GUSTO 

DELICADO NO PEDIRÁ OTRA 

CERVEZA QUE 

ILUSTRAÇÃO 

CERVEZA DE HERENA 
LA EXTREMENA 

en botellas y en grifo, debiendo exigir 
esta marca que t riunfa sobre todas. 

DELEGADO CON DEPOSITO EM BADAJOZ 

MANUEL BALLESTEROS DE MIGUEL 
DOCTOR — LOBATO 4 

Em los cafés, bares y restaurant siempre CERVEZA HERENA será el grato 
recuerdo que se Ileven de “Badajoz 

  

  

TA MAQUINA 
DE ESCRIBIR 

ROYAL 
NO ADMITE 
COMPETENCIA 

BIOPES BUENA 

BS PLA MEJOR 

ERUS 

MANUEL 
BAI ON 

BECHEGARAY, 

TYPEWRITERS 

ME 
E 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA EXTREMADURA 

BLEESTEROS 
DE EXPOSICION Y VI 

IO 

DE 

LA MAQUINA 
DE ESCRIBIR 

ROYAL 
NO ADMLTE 
COMPETENCIA 

ES LA MEJOR 

DEL MUNDO 

CANOGRÁFICO 

MIGUEL 
INTAS 

BADAJOZ    



ILUSTRAÇÃO    
STUTZ 

O CARRO QUE É QUASI TÃO BOM COMO 
O MELHOR AUTOMOVEL DO MUNDO 

A. M. ALMEIDA L.”* 
39, Rua DA EScoLA POLITECNICA, 39-A — LISBO A 

      

      
   

  

      
   

  

fee EE A 

50 º o Repução nos JUNKER'S 
Ida para Madrid . Esc. 375700 

E O MÊS DE JULHO lda e volta «4 0 00 
arga por quilo 

  

    
Serviços Aereos Portugueses, Ltd. Avenida da Liberdade, 3 

os productos NESTLÉ 
LEITE CONDENSADO MARCA «MOÇA» 

“es FARINHA LACTEA <<< 

SÃO ALIMENTOS SCIENTIFICAMENTE 

COMPLETOS PARA CRIANCAS E CON- 

  

  

2 2 2 2 + é VALESCENTES $$ 22:8$:: 

... 

PEDIR AMOSTRAS Á 

NestLé & Ancio-Swiss ConDenseD MiLk C.º 

RUA IVENS, 11=-13-LISBOA 
(Vêr na pagina 13 desta revista uma curiosa fotografia documental que atesta o valor 

dos nossos produtos)    
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    GRAHAM 

PAIGE 
         

Sedan Modelo 619 

Uma grande variedade de mo- À quem já possue automovel e 
delos de carrosseries sobre : cinco chassis diferentes, qua- aos que tencionam comprar o tro dos quais de seis cilindros SRS 
E seu primeiro carro, apresenta- 
Rss voonicades, mos uma nova e completa serie 
com a terceira e a quarta di- 
rectas e absolutamente silen- de modelos dignos de serem ciosas. 
Torpedo modelo 610 de seis 1 climáros para cinco passa: | examinados. Eiras, dé 2,80 metros de dis. Loca $ Eder. tancia entre os eixos, com 
cambota de sete chumaceiras HE É Ee etravões hidraulicos nas qua- e tro rodas. Informe-se do seu 

preço e compare.       

Unico concessionario para Portugal: 
J. COELHO PACHECO 

21, Avenida da Liberdade 
Stand e garage: 90, 92 e 94, Rua Braamcamp 

Telefone: Norte 2595 
LISBOA 

GRANAM-PAIGE 
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Estão prontas as malas! 

Ole A alegria das crianças! E... como a 
mamã se apressa ! Sómente o papá está 
preocupado | Não esqueceria nada | 

Não ha férias 

completas sem um 

— “Kodak” 
Que não vos esqueça esse tão querido companheiro... 
um “Kodal O espaço que ele ocupará na vos- 
sa mala é insignificante e contudo ele encarregar- 
se-ha, não só de vos dar uma agradavel distracção, 
mas ainda de. fixar para sempre aquelas tão fugazes 
horas de felicidade que constituem as vossas férias. 

  

Coleccionando essas fotografias « Kodak” podereis mais 
tarde revêr as vossas férias, mostrando orgulhosamente 
aos vossos amigos, os lugares que visitasteis, 

As férias passam: 
ficam as vossas fotografias “Kodak” 

Poucos minutos bastam para aprender o manejo dum “Kodak” 

   

  

sempre um com- 
aixa desde 65 8. 

3 elementos vos garantem o sucesso : 

  

  

     

        

Aparelho “Kodak”. Pelicula “Kodak”. Papel “Velox”. 
Nem fodos oe apaieihos fo. Ei Pelicula que voaram: A melhor prova âue podo- 
of Kodak”. tirá sempre bons resultailos. ; : 
são “K. iiareis a perda de mui que tiver 
pela Companhia Kodak E o nom 

  

que os estudou sob o ponto 
de visa de ficil mincjo    

Rua Garreil, Lisbõa. 
RO 

  

o 

    

  
  

  

nen
  



Composição x amrrassão 
TiroGraria 

DA elLusTRAÇÃO» 
R. d'Alegria, 

REDACÇÃO 

      

  
  

ILUSTRAÇÃO 
DIRECIOR-DELEGADO : prkecrÓR 

JOXO DA CUNHA DE EÇA JOAO DE SOUSA FÔNSECA 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

  

  

PROPRIKDADE E EDIÇÃO : 

AILLAUD, Lº* 

  
“Ilustração,, é a mais bela revista da língua portuguesa; o seu esfôrço o merece, 

as suas páginas o provam  



        

ILUSTRAÇÃO 

CRÔNICA DA QUIN 
     -se procedendo, « 

ão dos mancebos que 

  

chama 
os que para le as 

considerem aptos. Óptima 
igor da raça, em 

pavorosa decadência, segundo uns, apenas 
diminuído segundo ontros, não havendo 
quem afirme que êle é hoje o que era onte 

do mos abalançávamos a empre 
im saúde e robustês, 

   
    

  

    

    

  dimen-     áva     

  

    

   
   
      

  

den CR 
ão é certa na con 

ss há muito tempo 
ionária ou quás 

cilando entre trinta e oito e quarenta mi- 
o da grande 

ergias físicas nem 

que tem uma 
estacion        

  

guerra, que nem as suas 
nas energi 
    

  

to sóbre. cla ter carregado todo o 7 
a Inta gigantesca, que durou quatro anos 

contínuos, sem a vergar. Ficou pros 
dados de Napol 

descende xplicando-se o desastre de 70, 
não pela debilidade dos homens ou pelo a 

pela à 

     
    

  

   

  

   

     

      

  

tinha 
7 dum nome glorioso, 

Nação grande entre as 

  

  

a maior riqueza e é tôda a 
onalidade, com a imprescin- 

sida por gente 
de corpo e de espírito, que a saúde 

do corpo sem a do espírito, como a saúde do 

  

    

A Alemanha é, de tôdas as Nações da Eu- 
ropa, aquela em que a população cresceu 

is depressa, no decurso dos últimos -cem 
Quando rebenton a guerra, em 1914, & 

    
      

    

   

nha ela, em números redondos, setenta mi 
lhões de antes, Mas foi só por haver 
muitos a Alemanha se tornon 
grande e p 

De form: 
A gr 

tou, em parte, sem dúvida, do seu cresci- 
mento proporcional ; mas foi devido, prix 
palmente, à intensificação das suas qualida- 
des morais, compreendendo nesta denomina- 
ção genérica os predicados da inteligência c 
do carácter, 

Cuidando muito, e com muito tino, da sua 
educação física, para ter um corpo são — cor- 
pore sano--o alemão dedicou-se com igual 
cuidado à sua edncação moral e intelectual, 
para ter aquela mens sana do velho e bem 
conhecido prolóquio. 

Tão prática como a Inglaterra, € menos re- 
volucionária que a França, a Alemanha tra- 
ton de criar um utilitarismo  scientífico, 
mercê do qual a escola e o laboratório se con- 
jugam ou aliançam com a terra e a fábrica 
para clevarem ao máximo a produção de nti- 
lidades, isto é, de riqueza: 

A química é uma sciência francesa ; mas 

Iguma: 
ndeza, o poderio da Alemanha resul. 

  

    

  

       

  

  

     

    

  

  

19 

  

Dea UETa GER desta 
E , quási sem a menor in- 

a na vida das indústrias, e na Ale- 
manha cla procurôu, desde a primeira hora, 
sem abdicar da sua alta categoria na esfera 
dos conhecimentos humanos, - enfiar uma 
blusa e pór-se a-trabalhar nas oficinas. 

Ainda hoje a França não fabrica matér 
córantes, como a Alemanha, não obstante os 
esforços que nesse sentido empenhou du- 
rante a guerra, quando ws mercados do 
mundo inteiro estavam fechados ao comércio 

lemão. 

     
    
  

     

        

      

      

O nosso índice de natalidade tem crescido, 
muito lentamente, é certo, mas tem cres 
«o nosso indice de mortalidade vale, apro: 
maiam o dos Países onde a duração 
média da vida não desceu a um nível que 
cause temores, Quer-nos parecer que 

   
    

    
    

        

  

      

  

    saparecer, não por vel 
mos oito séculos de exis- 

ão, mas por miséria or; 
mento moral, havendo entre ês- 

dois fenómenos, quer se trate de indiví- 
s, quer-se trate de povos, uma necess 
reita. interdependência. 

As Juntas de inspecção aos mancebos 
idade militar podem e devem colher clemen- 
tos preciosos que nos instruam sbre o vigor 
físico da raça, em termos de se adoptarem 

perda de tempo, as providências efica 
ves, para se curar hoje o mal que ámanhã 
não terá remédio. 
Primum 

      

   

  

ária     

  

   

  

   
     

   

    

às dos ontros, 
os de ponca saúde e mínimo vigor, repro- 

duzindo-se os fracos, os débeis, os enfermi 
ços, em frutos fracos, que melhor fôra não 
virem ao n 
dade. 

    

   

Pelo que nos dizem as estatísticas, quanto 
ao consumo do pão e da carne, somos u 
Povo que se alimenta com excessiva parei- 
monia, não por temperança, mas por mi- 
séri: 

As coisas mui 

  

      

   
    

  

aram, da guerra para cá, so- 
bretudo nos onde o trabalhador, 
quando comi uma ati- 
mentação que seria insuficiente mesmo que 
não dispendesse energias a trabalhar. A má- 
quina humana tem isto de curioso -- consome 
sempre, mais quando trabalha que quando 
não trabalha, mas não deixa de consimir 
pelo facto de estar parada. Os asimais que 
hibernam, saem magros do seu sono hiber- 
mante, e os madraços que passam a vida de 
corpo direito, sem mudarem tma palha dum 
lado para outro, se não têm quem lhes encha 
a barriga, é como se hibernassem. 

    

  

    

  

ESTE NUMERO FOI VISADO 

PELA COMI 

  

ÃO DE CE 

  

  

  

     

   

    

  

     

   
      

    

  

     
    

   
   

  

4 cavar a terra, debaixo dum sol de fo; 
nos tempos em que cu era m 

abalhador não chegava 
» de quilo, e q 

   
    

comer, no di 
ando se dava o luxo 

duma sardisi 
s, um qu 

fenta, um pêro verde 
pén Era assim, no ba 

Mentejo, há quarenta ou cincocn 
sim contimmou a ser por muito 

do de ser de 1918 para 
guerra, 

geral, 
nenta melhor do que sc 

melhor se alimentaria, nas c 
campos, se a paixão do. 
não obrigasse a restriço 
para inutilidades de vestuário  gosos di 
pendiosos de tôda a ordem. 

  

    

    

    

  

    

        isto 

                  

     
        

     

      

  

   

      

        

   
   

  

   
    

las, em todo o País, p 
ão conhecemos relató 

tenham publicado, ou que o govêr 
» publicar, visto tais. publicações se: 

caras, não podendo Os médicos fazê-las 
sua conta. Não conhecemos ti 
quer-nos parecer que nã 
guém, porque apenas constatár 
eto, dizendo que os não conhec 
pela simples mas soberana ra 
existirem. 

Para tóda 
se não esta 

       jos que êsses m 
    

    

    

  

dem a ler, porque os p: 
querem pôr os seus 
de meninos bem ve 

escolares temos ouvido enem 
speeto de fome que se nota em mui 

e continuam muitas Escolas, 
inas, como se ui 

custasse mundos 

s, muito pobres, 1 

   
    

    

  

   

  

    

Vigor intelectual, rigidês moral, se 
mento pátrio que não seja apenas uma fo 
de egoismo pessoal, um costume mais qj 

   português de 
minuidas, às vezes dando a impressã 
encontrarem a tal ponto obliteradas, que 
como se não existissem. 

São temos a alegria saudável das ras 
fortes, o orgulho, por veze: 
Povos que dominam. 

Talvez a nossa humildade seja a 
sinal de fraqueza, e pode bem ser que 
nossa apatia intelectual e moral derivem, 
não termos bastante ne, e ba 
carne na cosinha. 

  

   

  

  

     

  

    

Brito Camacho,
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PORTUGAL 

  

    

      

  

À ESQUERDA, cm cima 

NO OVAL DA DIREITA 
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As armas e os barões assinalados   

que, da“ocidental praia lusitana... 
Camões 

  

Margando o âmbito da sua publicidade « 
no descjo de dar ao público um trabálho que 
se imponha não só pelo seu valor artístico, 

    
        

como pelo seu valor histórico, vai a Iustr 
ção iniciar à publicação do Livro dos Bra: 
z0es de Armas de Portugal. 

Pelo seu interêsse “heráldico e histórico, 

    

, merece a atenção dos que se dedicam 
estudos: da nossa história, história. porten- 

che tosa, de primores de nobreza em que 

  

Portugal € tão rico, taes os valores de que 

  

dispõe em todo êsse período brilhante que 
vai dos séculos xt ao xv em que as conquis- 
tas e navegações foram de tal ordem que ou 
tras se lhe não aquilataram, como ainda dos 

adores de o nosso labor arte, pois que 

  

procurará primar pelo seu cunho fundamen- 
talmente artístico, para o que não nos fur- 

  

taremos a todos os trabalhos « encargos que 
se nos anteponham. 

Vão passar pelas páginas da Iustraçã    
armás representativas dos nomes ilustres 
quey pelo tempo for 

  

firmaram o nome por- 
tnguês nas quatro partidas do mundo, 

  

pondo o valor é a fórça da nossa Ra 

  

quantos tiveram que-se defrontar com Ela e 
deixando à admiração dos sécules vindouros 

  

os seus feitos brilhantes, quer nas faç: 
    s.dos Magriços quer nas longad 
formidáveis dos Cabrais. 

  Vão passar igualmente, pelas páginas da 

  

Ilustração; as tirmas representativas dos no- 

      

oriosos que o mundo inteiro admiron 
   s altas camadas aristocráticas cha 

  

si, engastand flias rei       os em 
  

como os nantes, Pereiras, ou dando-lhes a 

  
nas. imor- honra delhes publicarem as p 

tais em quási as ling   as a humanidade 

  

tem criado, como os Camões 
Nos « as,   Os Mbuquerques, a quantos 

  

mais podiamos entoar hinos e recordar seus 

  

    
  

feitos! Mas não cabe aqui listoriar essas f 
guras de epopeia. Cabe aqui sómente fazer 
à apresentação do trabalho que se vai int       
ciar. 

Pste trabalho intéressa não só aos he     
distas « gencalogistas, mas até dos historia   

dores e artistas, e bem assim a quantos 

  

vestigam no passado e pelo seu encanto na 
o se deixam prender 

  

+ pois, o Livro dos Brazões de Armas di 

  

Portugal uma ot 

  

que, prou   temos, se im 
porá pela sua probidade histórica « valor 
estético, 

Variada, profusa mesmo, é a bibliografia 
heráldica portuguesa; mas, entre todos os 

  

oriais até hoje dados à estampa, pômos     
em relêvo o Armorial Português, do sr. Ma 
jor Santos Ferreira, obra” do maior apreço 
pelo ese 

  

pulo com que foi organizada e pela 

  

incontestada competência do sem autor, a 
quem, sem favor, consideramos a primeira 
antoridade no assunto, Não temos, pois, a 
pretenção estulta de vir desbancar todos os 

trabalhos que precederam êste, pois cada um 
tem seu valor segundo a sua época, ponto de 

  

vista ou competência de quem o subscreve ; 

    

apenas queremos pôr nas mãos do público 
uma resenha do que até hoje se tem avans 
gado na matér 

No Livro dos Brazões de 

  

trmas de Portus 

  

gal, cuja public À encetâmos, todos 

  

es brazões serão coloridos, mencionando-se 
com o máximo cuidad   as diversas peças, 
côres é metais heráldicos. 

X descrição dos brazões, que acompanha 
    as estampas, será em português e francês, 

sendo fontes de estudo, além das cartas de 
brazão, a Armaria Portuguêsa do sr. Braams 

  

p Ereire; o Nobiliário do velho Vilas 
to outros clementos de valor, antes     

pondo, porém, a todos, o já citado trabalho 
do sr. Major Santos Ferreir 

  

Esta tentativa, que representa para o nosso 
   meio um esfórço único, pode, além de tudo 

isto, considerar-se, dizêmo-lo com desvanes 

  

cimento, uma obra de arte pela correção 

  

dos desenhos e sua realização Eráfica, com 

    

seis córes e metais, duma verdadeira suntuos 

  

Aém disto foi a direc 
   

  

ada ao ilustre estudioso « 

  

heraldista sr. A. de Gusmão Navarro, q 
que é êxito que merece 

  

q nossa Ilustração publicará, 
mensalmente, a partir do próximo 
número 63, referente a 1 de 

  

onto, tua 

  

«hors-textes, de Inxo, que 
alternará assim com as soberbas reproduções 
de obras de arte que tem publicado com gs   

   
tal aprazimento e constituem um verdadeir 

  

e estra 
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END ESOIC PO ZS DZ REZE NS EE 
CSS E ADASOS ES 
de Portugal y Espana compenctraciones que 
situar 7 
nente 
doles ocasion de ser en el Mundo lo que en 

  

  

epoca remota fueron. 

  

BADAJOZ O « o das: «Adorntricem» 

afi 
ambos pá 

r y expansionar las relaciones entre 
tual genes 

  

   

  

, Seguramente la 
mbos pucblos puederia 

  

racion de    

    

lizadora de esa ur 

tuacion de prvi 
Mundo, librandonos 

    
        

     
Cunha 

D. Setas que cidades de los llamados ucblos. 
AT FREDERICO DONAIRE, 

    BADAJOZ — Vista



meo Caio 
AMA DAI Õ 

    

BADAJOZ 

  

ESPASA Y PORTUGAL, COMO DOS con cl recuerdo reciente de una 
NOVIOS de las mas belas lecturas co! 

de Portugal, saborcaba como un dulce re- 
manso para esta soledad camp en que 
me he recluido, soledad pre 
colicas afioranzas y de saudosas recordacio- 
nes, todo cuanto se ha dicho recientemente 

en torno a la proyectada Exposicion del Li- 

      emporaneas 

  

No ha podido llegar en momento m 
pio este amable recuerdo de Itustr 

agradezco, demand 
              

   

  grern! fa clânde 

  

  

bro 1 
pitamoslo — que 

  

la mas oportuno — re- 
À ocasion que se nos 

  

presenta a los que sinceramente admiramos 
publico este senti- 

dad que a la nacion    eso evocabamos al 
comenzar a trazar estas lincas las frases 

  

    que recordaba uno de los mas destac 
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dos valores de la juventud literari; 
: Gimenez Caballero — dinam 

rante, a tono con el nervio-    
    sismo de mi cl «Gecês de 

los «Carteles vrado de las 
perspectivas ciudadanas y del motor de ex- 

  

plosion como temas de 
rismo que ha de consi 

lo; el « 

rte en um superfutu- 
ar a Marinetti como 
preconizador de uma 

pero no enemigo de di 
retrospectiva para clav 

nto cl prete 
indiscutible y aprovech 

ble. Gimenez Caballero — perdonésenos cl 
largo parentesis — evocaba en una reumion 

Mola recient 

       

   

  

um reza 

        

  

rijir una mirad 
pon de la m 

tenga de belleza 

  

ada en cu:       

  

  

    

  

  

en la que estaba lo 
mas distinguido de la intelectualidad de am- 
bas maciones, las palabras de uno de nuestros 
mas famosos escritores del pasado siglo x las 
subrayaba glosandolas pocos di 

de nuestros rotativos mas 

    

   
despues 

lerta para 
percibir las ultimas vibraciones mundiales 

    
  en um 

  

  

  
eu todos los ramos de la humana acti- 
vidad) 

Decia asi Gimenez Caballero en «il Sol     
    ortugal y Espafia como dos novios pero 

sin hablar munca de casamiento: 
No cremos que pueda expresar: 

propiedad cuales han de ser siempre los 
lazos que unan a ambas naciones, «Portugal 
y Espaiia como dos novioss, es decir aden- 
trado cl espiritu de una en-el espiritu de la 
otra madas. mutuamente viendo 
florecer junto a cllas en perpetua fraternidad 
todas las s de la mutua com- 

acion, gemelas en cl espirita, en 1 
ciones, en cl arte, como dos novios que 

los siglos de 
el madri lamio 

n hablar munca de pen- 
sar en cl prosaismo de Ilegar a la meta en 
el camino — ruta eterna, amable muclle, flo- 

por el amor nd 
consiguiente pozo de am: 
es el obligado acompa 
lograda. 

  

  

   con mas 

    

     
      

   
     

    

  

sas cordi   

        
los síglos sin en- 
dy 

  

          

  

   

  

de 

        usion « 
go desen) 

inte de toda ilusion 

de 

    

aãio que 

  BADAJOZ - 
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Afortunadamente para mas completa pra- 
de este pensamiento han pasado ya de 

    

moda eu las relaciones luso-espanolas esas 
frases de hueco lirismo à las que tan dados 

ta ahora. Se la hablado con 
reprobable de estre 

viales de confraternidad y 
as sin la preocupacion de 

À estos descos que serian 

  

hemos sido h 

      tazos 

  

de mil cosas n 
Nevar a ta pr 
landables de haberse pronunciado con Ta in- 
tencion de hacerlos cristalizar em realida- 
des, Cuando mas dejaron tras si una huclla 
de reful, de lmecas sonorid 
des tan fugaces como la nube de magnesio 
de tos banquetes em que sola promun- 
ciar- 
Relegadas al rincon del olvido, arrincona- 

dos los topicos con el desprestigio del «non 
usus see abususs Espaiia y Portug 
cando derroteros para bien de amb 
nes se han decidido a hacer sin de 
que antes dijeron sin hacer, 

Ejemplos de todo Ahi estan Ja 
proycetada Txposicion del Libro Portugues 

      

             

  

  

    

    

  

esto? 

  

    
      

que se ha de celebrar muy pronto en ese 
ancridiano espiritual de iberc » que 
es Madrid, las continuas traduciones que en     

n de los mas 
nbas naciones, cl inter- 

nbio cultural agudizado de poco tiempo a 
esta parte, ZA que mas cjemplos que harian 
interminable esta relacion ? 

  

Portugal y en 
famosos ingenios de 1 

            

         

     

Bien han hecho Portugal y Espafa en 
aquel camino. Porque por cima de 

ucllas frases se nos presen- 

  

taba Cervantes como la 
genio hispano asi como € 

presentacion del 
amoens lo es del 

  

   

   

portugue 
«Espaiia y Portugal como dos novios». Los 

lirismos húecos de otro tiempo cran como 
las cartas de amor-de dos novios que ansc 

  

de purpurina 
ausencia 1 

realidades de hoy por el 
hechos, en fritos de 

    

dolorosa : la espiri 

em 

Entrada da cidade 

      

   

          
     

  

     

    

   

    

   
   

   

    
   
    

  

    
   

     

       

    

      

   

   

   

BADAJOZ — Catedral 

tica intima de dos er 

  

orados. Asi «Iispaíi 
novioss hablando a tra 
tual de la frontera si 

  

Astoxto OreRO SECO, 

  

Vocal del Consejo de Estudios. 
ispano-Portuigueses 

BADAJOZ XY PORTUGAL, 

Es Badajoz, por situacion topográfica, uno 
de los nexos, de los lazos de union que má 
intimamente ligan a aciones, é 

paia x Portugal, que unidas for 
otros tiempos la 1 
tania y hoy la Peninsula Ibérica. 

Eis como la mano del amigo, Espafia, qu 
estrecha, efusivo, la de otro. amigo, Port 
sal, representada por la vecina Ely 
por su análoga posicion geográfi 
Badajoz, el nexo, el lazo de los port 

  

     
s dos 

   
    

  

    

  

      
     

   

  

Hoy constituyen ambas Naciones Estad 
políticos distintos ; pero en el concepto hi 

4 À y Portug: 
um todo unico, los portugueses son espaiiol 
x viceversa, Celtas y celtiberos ambos en si 
origen, estuvicrou por mucl 
tidos 
los mi 
mar la raza genninamente iberi 

Badajoz fue el centro de 
tania, una de cuyas capitales 
Augusta, nuestra actual Mérida. Espaiia 
Portugal fueron un tiempo una sola indiv 
dualidad, um solo corazón, un solo cerel 
Eilo engendró afectos, ereó relaciones, q 
no ha podido borrar de modo absoluto, 
incidente o aceidente de la historia, se 
rando cs. 

Um refran cspaio! di 
lumbre, ceniza queda». 

   
        O, Espa soi 

  

  

as mismas 

    

mos elementos contribuyeron a     

        

   
«Donde hub 

 



 
 

 



   
   

A. Coyansr. — Lobo do Mar (Buarcos) 

    
   

        

   

      

    

   

      

    

          

   
   

   

  

    
   

    

“Firso de Mo 
residió bastante tiemi 

na, Mamado cl Maestro, que 
o en Portugal, decia 

em una de sus produceiones : 
   

de ta cepa 
de los Reyes lusitanos 
desciendo por linea recta. 

Por- 
tugal vienen a Badajoz, parece que el afecto, 

Por eso, cuando nuestros vecinos de 

  

  las manifestaciones de carião, son mas ex- 

  

otros puntos de nuestra na- 
za es mayor, 

imiento al Iuesped más. 
caluroso, Vienen a su propia casa 

La distancia a la fronte 
proximidad estrecha las a 

Asi, Badajoz, en los di 
ado con numerosos visitantes de Portu- 
les abre sus brazos, 

presivas que e 
la confi 

nás intima 
las relaciones       

    

1 es escasa y la 
       istades. 

de sus fiestas, 
hon 
gal, 
herm 

Test 

  

los reeibe como a 

  

nos. 

  

gos de mayor excepeion son los digni- 
hos de la Prensa portu- 
sa, que muy recientemente, honraron con 

su presencia el modesto edifício de ta 
donde con fraternal camaraderia, alternaron 
con los periodistas pacen: guardan 

   representante 

  

      rensa, 
  

         , que 

    

ILUSTRAÇÃO 

        
   gratisimo recuerdo de la atenta visita, siendo 

mas vchementes descos qu   esta se repita 

  

en ocasiones no lejanas, con motivo de tod 

  

las fiestas que haya en Badajoz, a las que 
nunca negó su contingente y muy numeroso 
por cicrto, la Nacion vecina. 

Dificultades de 

impidicron en 

  

  
  

  

orden of 
fecha 

la concurrencia de portugueses a Ba- 

  ial, parece que 
muy próxima    pa- 

sada, 
dajoz 

En nombre de Badajoz, 
descos de la Prensa tod; 
de la poblaci 
nterponga sus buenos ofícios cer 

interpretando los 

  

x seguramente los 

  

yo rucgo   À de Lisboa, que 
del Go- 

    
  

  

    

  

m, para que esa medida, 
desde Inego justa y respetable, abra suce- 
sivos parêntesis cn su prohibicion, du- 
rante los dias en que Badajoz en fiesta abra 
los brazos a los portugueses, autorizando la 
entrada. temporal, transitoriamente, de 
lusitanos en nuestra 
sonseguiran objetos, que, de re 

  

los 

  

pital, con lo cual se 

iastas y gra 

    

  

los desti 
nuestra Capital, 

al ser compen- 

no que hoy 

  

; benefício para 
o a segundo termin: 

  

sado por el honor de recibir a nuestros veci- 
nos Iusit 
con ellos los lazos de 

    

bs x Ta n de estrechar     
fecto que   s unem 

desde tiempo inmemorial y cl de fratern 
nuevamente los periodistas de 
sus comparieros port 

En vosotros, heraldos de la pluma, defer 
sores de toda cansa jus 

  

ar 
Badajoz con 

   

     

  

   

   
paficros de Badajoz y con nosotros la pobla 
cion entera, para que pidai i 

    

vuestro Gobie 
portug 

afectos libremente, 

autori 

  

censes y 

  

x nosotros los periodistas de Badajoz, 
frendar en estrecho abrazo cl afecto que a 
vosotros siempre nos uni 

Entretanto, 
os saludo. 

  

periodistas de Portugal, yo 

FREDERICO ABARRATEGUI PONTES, 

  

Secretario de la Diputacion T 
Presidente de la Asocincion de la 

“de Badajoz, ete. 
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FIVROS E EBSCRIPORE 
o € todos os mais santos 

ja bemaventurada 
pergaminhos, 

no castigo da linguagem! 
sos escritores de hoje 

menos os das novas camadas, 

   

        

   pelo 
uestão nas con 

le quem, aliás sem 
eira justiça, se disse que ert um estilo em 

busca de um assunto, ou então descuram quási 
por completo o « guns derrogando 

ais elementares regras dá const 
da frase, ufanos de terem encontrado 
assunto, que para Eles é tuda 

  

       

  

             q 
um 

  

       Ora, ineus bons a 
nem tanto à terra : 
pensavel a não cairmo      

de escrita, sem alcance nem prós 
Mas. lembremo-nos também -de qu 

fórma, sem uma sua exteriorização verbal ade 
ja há de perigar, quanto à sua, in- 

ia sôbre os espíritos, 
Entre s de 

  

   

  

êstes à est 
         
antfpod » sem assunto 

e de assunto é que deviamos colo- 
car a nossa tenda: aí sim que está 0     

  

al para os pulmões das belas-letras. 
O último romance de Assis Esperança veiu 

colocar-nos. de novo em face dêste problema da 
linguagem dos escritores novos, que. raro fstra- 

  

     

  

  

      

   

balham com apuro. Assis Esperinça peca por 
isso, é tanto mútis o lame o é certo 
que vemos uma f o de ro- 
mancista, és publica- 
os, sobretudo O, é qualquer coisa 

que tem nervos, que tem garra. Mas o estilo 
ompromete sempre essas positivas qualidades, 

impedindo-nos de safidar o antor tão aberta 
mente como queriamos. Assis Esperança, que é 
romancista. porg suntos, às ca- 

jos, de estudo, e os constroe bem, quan- 
luta 

que é aflitiva e que não passa despercebida aos 
olhos do leitor. 
Com que bem 

ansiedade, a 
Mas, à 

que se inscreve mim campo d 
berrações sexuais, 
fechã moral, de harmo- 

mentos noi 

    
  

  

    
   

   
    

    

   
   
   

  diremos més- 
seu Ressurgir, de 

cresse do tem: 

  

       

        

nia com os tempe 

    

Luís Soiwalbach 

da 

  

gância 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

    

progressiva- 

  

Osalá a primiera 
romance tenha sido esgotada, — 

que Assis Esperança, reescrevendo-o. pri- 
ro, o imprima de novo. Se assim fôr, nada 

á preciarmos certos epi- 
jos do enredo que têm muita beleza concep- 

jonal, tais são, por exemplo, a visita de Elena, 

  

   

    

aa 

Isabel. € Jorge à fábrica dêste último e 
tega do Inar, que 

figuras. À 
mente por Roberto 

ojcdade de Antores Contem- 

   

  

      
      
Ressui 
Nobre, 

  

porancos. 
O sr. Luís Schwalbach, distinto ormamento 

do nosso professorddo, acaba de publicar      

    

de didáctica, mas que 
olar, bem podem in- 

Geografia é o 
mo, quer sob 

dois vol 
par da s 
gressar em todas 
título da nova obra, e 
o ponto de vista poli 

do globo aminde se 
lo de que 

s, por lhe  bast 

         
       
   
   

    

     
tais liçã 
sôbre a matéria na sua idade menine 
tó, quanta novidade vamos encont 

  

to, drga 

  

do por quem mantem os seus co 
nhecimentos geográficos sempre em dia e, para 

s, possue um superior dom de ensinar. 
todo, eis as três virtudes que 

  

       
  

        
   

  

cisão, clareza, mé 
carneterizam Este valioso trabalho, que se apre- 
senta, como dissémos, seecionado em dois to- 
mos, tra o prim Europa, Ásia, 
Austral | € sendo O se-     
Kundo reservado à Portugal, suas colónias, Bra- 
sil e Regiões Polares. Um go túmero de 
mapas e graviris de excelente nitidez comple- 

1 do texto. 
losofia se tem ocupado já mui- 
escritor madeirense sr. . Re 

     
  

     

  

     

    

  

constituindo um ensá 
muito bem escrito sôbre um problema qu 
de Platão vem interessando as grandes intel   

    
   

pítulos que, após uma sé 
is, estabelecem a questão 

  

   
fureza, ou se 0 sem papel é m 

lato, é à interpretação dos fenómenos 

  

daquela, 
Contra o.porecer de Manteg: 

tore 
axa é ontros am 

que “concordaram com o célebre esteta 
no, o sr. J. Reis Gomes pronuncia-se aber- 
nte pela segunda solução, assim elevando a 

do artista. 
ps de recordações escolares, maior- 

mente quando se trata de estudos universitá 
tos em Coimbra, encontram sempre largo 

    

    

  

   

   

    

ginas brota sempre um 
como o geral da vida o 

que nos inspira É tristeza, nunca deixamos de 
bendizer. tudo o que nos distrai dos seus pes 

é, pois, vaticinar uma boa saída ao 
a que o sr. dr. s de 

nha deu o título expressivo De capa e balina 
nedotas, ditos e parti 
nos em que o autor 

a cidade do Mondego na conqu 

    

    

    Noro- 

de 
andou 
ta do          

      

  

       
gran. 
atribuida a figura de boêmio q 
xou duradoira fama e que anos depois, 

jar-se, Todas nobres, todas d 
essas partidas? 

. Muitas são daquelas que, p 
peto da mocidade, que raro se dá 

mais tarde se ocultam, por 
recerem com à su 

  

   

  

     icadas no 
reflexão            

        
mos, pois, que o melhor seria guardar sôbre   

    

  

No CONCURSO LITERÁRIO aberto 
pel ILusTRAÇÃO entre os Remancistas 

e Novelistas Portugueses é cujas con- 
definitiv: m. publicadas 

57, inscreveram-se agora 

    

        
no nosso mn. 

  

intitulada mais duas obr     a novel 
No País dos Gregórios, do sr. € 
Cascalheira, e o li 
Mar, do sr. Pires de Matos. 

     
  

    

  

    

      

     bsoluto silêncio. M 
têm clegância, talento, bon or do melhi 
quilate, e são estas fltimas as que valorizam 
livro, onde amiude perpassam, com a do aut 
figuras que hoje têm um nome brilhante 
letras e noutras altas esferas da activid 

, como Monso Lopes Vi 
K Vicente Arm 

Linguagem corrent 

s outras há ali q 
   

  poim e outro: 

3. Reis Gomes 

     

     

Depois de andar, anos a fio, empenttado 
divulgação das letras portuguesas e brasilei 
o sr. Nano Catarino Cardoso encetou agor 

à similar quanto às belezas do solo 
paisagens, monumentos, coleções «s 
começando por Sintra, estância de rep 

a ninguém é lícito desconhe 
que muitos só co 
tes se destina o novo livri 
nos referimos, êste Guia Iusirado de 4 
arredores, que, não tendo nada de pai 

contextura, está ao nível das outra 
blicações do g 
que têm aparecido entre nó; 

dizendo-se que aleança o seu objectivo! 
ar quem visite Os artísticos pa 

formosas quintas sintrenses, está tudo dito, 
abono do antor e da modesta obra. 

Barcelos, a linda vila minhota que foi s 
do primeiro condado de Portugal, teve 
a sat 
nobreza 
graça dos seus panorama 
monumentos i 
duma espi 
prio or 

   

     

  

     

    

    
    

   
com O seu pá 

título, monografia organh 
e tados modelares, pelos srs. 7. Mi 

pe Augusto Soncasans. 
guia local para O v 
Sstanipas & otra tel 

     

    

    

    
  
   

  

ini 
nais a cabo com tanta intelig 

nte 
a há bem póne 

seus aspectos, 

nosso 

a obras futuras e de major f0lego, 1108 
pblemas cd 

vem aqui depor o testemunha de 
célebre processo da com das 

o da Beira a uma companhia estra 
o o seu depoimento discorde do 

de escândalo e de crime de lesa-pútria que 
dado, como se sabe, à referida 

    

    
  



ILUSTRAÇÃO 

FIGURAS DO MOMENTO 

  

MRS. HOOVER 

    da república fed 
e que, representando os 

país, tem por programa a 

(Foto H. Manuel) 

CO ssoimro à 
norte-amerio     

puritanos daqu 

  

manutenção fe       

    
     

       

   

    

  

O AVIADOR FRONVAL 

  

tos ares, vencedor de tod 
1 pelas sttns 

Desastre terrível que lhe deu a m 
após a queda, junto com o retrato do 

os certames 

  

«virtuosidades aérea, conhe 
iudores, acaba de sofrer um 

relho que reproduzimos, 
(Foto H. Manuel) 

  igo dos nossos a 
     izado entre os restos do   

    ustre avi 

  

MARIA RASPUTINE, 

      PE do ur monge Rasputin 
acaba de processar, ante os tribuna 

ceses € por homicídio aleivoso, o príncipe 
STULTZ E GORDON lossupoff, ino de seu pai        

  

» elricudshipo à 
4 grande proeza 

do Mlântico 

O piloto + o meck 
sua chegada a 

férea cometida, a travessia aé 
Norte. — (Foto H. Ma 

   

     
czar da Rú 

vícios e alucinm 
» 4 cansa maior da catástrofe que subverten 

a Rússia antiga, foi um dia, af por 15 
pe Tossupoff que, 

       
       

   

      

m foco esta espantosa figura 
que pertence já ória moderna, Dêste li- 
vro se pode tirar opinião pou 
sens autores que mataram com requintes de |) isicioss 

mesmo tempo, pelo relato Ídolos do p 

EVA STACHINO    
favoravel aos    

  

   

  

   que € m 
público lisboeta é que, di   ferocidade, mas, 

ue néle fazem, fica-se na dúvida de que Raspu- do Salão For, acaba de reaparecer no Va 
tine fôsse um homem e não uma fera repelente. des com o êxito qj 

           hola 

  

que e 
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Es
 

  
  

  

  
    

  

Sala escura, a que uma pesada lia Re- 
empresta ainda mais escuridão. As 

porias, as -janelas, as paredes vestem ricos   

trajos de damasco, de tons sombrios, mui som- 
1     rios, como que à evocar antigos luto: o 

nór— 27 anos, pálida, olhos negros e tristes, 
feitos para habitar aquela sala — medita. En    
tra Maria, idade incerta, olhos parados, inca- 
racteríslicos, de uma cór nevoenta, a que se 
não pode chamar côr... Não pensa, nunca 
sou, — mas sabe ensinar a calequese e rei 
ladainhas em 

  

  

  joer 

  

   

Leoxor (voltando-se) — Boa noite. 
Maxis (tirando o chapéu) -- Boa noite?! 

Mas é dia claro! Não deram ainda cinco 
horas 

Leonor (com um sorriso triste) — Esta 
nhece o dia! O sol nun v     sala não « 

sitou, nem mesmo 

a noite vive aqui, fechada à chave 
como eu, e é muito minha amiga 
mãs não se querem mais... 

MARIA (compondo um escapulário verme- 
lho e rôxo) — Conheci uma rapariga 
cidissima contigo. Metia-se no quarto m 
seguidos, a magicar... Morreu doida, coita- 

  

dei: 

        

é triste, 
Duas ir-     

  
  

    

        

   
— O Luís, apesar de 

em um grande coraç 
quere divertirame, levar-me 
cinemas... Mas eu re 
Ahe a liberdade, que é a vida 1 

Maris (com J=E vai 
à missa, agora, o teu marido? 

LÉoxor (olhando o vago) 

  

   

  

   
    

  

  interess   sempre 

As vezes. 
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siz 
» 

da) — Fiz, há tempo, 
Crispim — que é um 

para êle voltar ao bom ca- 

Maria (mui 

uma prome 
grande santo! 
minho. 

LxoxoR 

   

  

(interrompendo) 
pim ou o Luís?.. 

MARIA (continuando) — O Lufs, já se v 
Prometi vela de cêra do meu tama- 

ho... se não fôr cara de mais! Tenho fé, 
Leonor : ainda h de um dia ser feliz! 

Lmoxor (abstrata) -- Mas em feliz, 
muito feliz... Esta sala, vês? € um santuá 
rio erg o culto 4 movel, cada 
livto, cada estatuêta guarda em si uma lem- 
brança. As próprias coisas quási falam 
para o recordar... E pressinto-o, adivinho-o 

m tudo, tudo, sombras. 
Dir-se-ia que esta sala é imen- 
sa de retratos dêle, ma 
vivos, palpitantes. 
desejos, são, par 

file, quem?! 
  

  

uma 
     
    

    

          
ido 

    

    em 
      

E suas vontades, seus 
mim um evangelho. 

  

    
   

  

  

  

Mais (interrompendo, muito séria) 
Eu prefiro o de S. Lucas! Nem se com- 
para. 

Lxoxor (semi-cerrando os olhos, sonha- 

     dora) — Já não conto para éle, bem sei! O 
ma creança e gosta muito de brin- 

quedos... Vai buscar, junto de outras, os 
bonbons exquisitos do prazer... E, ao beij 
os lábios delas, julga ver céus de marav 
lha, onde apenas há mealheiros esti 
que devoram notas, mui 

credita, chego 
do Luís, como 

Luís €u     

  

       
   

  

as notas... Mas, 
rejubilar com as 

se também me 

  

    vezes, 
conquista 

  

   

      

ncessem. 

  

Porque o amor é dar tud 
nada esperar, — é abrir-lhe, a êle, as pó 
de nós mesmas... e ir viver para a ruab 
crê, Maria, sou feliz, aqui, na minha sá 

para mim uma alegria 

  

    

  

O sacrifício é 
  

  

     

  

   

  

      

quási me esquêço de que vivo... porque 
amar 

Maris (lacrimejante) Ah! Leon 
Mé pareces a Beata Margarida! Vou 
brar a promessa : dou du do 
tamanho a S. Crispim — que é um gra 
santo! — se êle me ouvir... Talvês que 
sim... 

Luís (Marido de Leonor, 30 anos, 
entrando) Bravo! Duas velash 

! = vai tentar-se, À que enorme 

   Quarenta anos depois. A mesma sal 
mesma mobília, os tapetes, “as 
mas cortinas. Leonor, corcouada, cabelo) 
branco, óculos. Luís, cara ossuda, calvo, 
bado, 

  

  

Luís (recordando) 
coenta anos de 

iazemos hoje 
» as nossas 

    

casados, 
das de oiro! 

Lroxor (recordando) amei-te 

mais, Luís, do que amei o meu amor! 
(estendendo a orelha) Th 

Não p 
Lroxor (sorrindo) — É; que me fa 

tu já não teres qmantes.. 

  
      
Luís 

ha     cebi. 
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UMA BELA ESTILIZA- 
ção po RÉsTICO xt- 
NHOTO. ÀS PR 

  

ções são 1 

  

PORMENOR TEM O CA- 
RÁCTER — PITORESCO 
UE DENOTA SENTI 

  

MENTO DAS COISAS 
REGIONAIS, INTERES- 
SANTE É O Mono 
COMO A ESCADA EX- 
TERIOR SE ABRIGA 
NO CORPO DA TÓRRE 

/ irreeerer Arquitecto: José Pi 
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ARTE MODERNA EM ESPANHA 

ALGUMAS NOTAS Á MARGEM DA EXPOSIÇÃO DA PINTORA 

MARUJA MALILO 
Ortega y Gasset, filósofo de esclarecido 

ente o e vigoroso timonciro dos mo- 
vime s artísticos e literários espanhois, a 

sombra gencrosa nem sempre se acolhem 

  

peca de imprecisão e desnece será, por 
ou gostos 

   
   

   

  

        
   
            s portas da 

a uma lação à 

pintora jovem, d sem crónica «dessa 
nas capelas citadi Mallo. E em banila pa 
boa hora o fez. Ao gesto honrado do mestre, e melhor per 
correspondeu a artista com à lealdade do res, 
seu talento poderoso, reflectido num simpá- A crítica de hoje, na sua gencralidade, tico conjunto de obras depu pers tivo aquilo aquêles falsos eleme: que perseguem, que nã , isto é, com aílitiva tenacidade, .a imposição de nor m grupo 

s e que já hoje m, aos de indivíduos da mesma espécie e classe com 
ulo grotesco de uma percepção uniforme de estilo ou gi 
a de fibra pes- comum a todos os temperamentos, O propó- 

sol. A artista rompeu honestamente através sito é insensato e ilógico. 
da forte barre rados — consa- «A linguagem — observa Pio Baroja 

a panha, quando é um invólucro exterior do pen 
eu TENÕÃ uma parte do pensamento, embora não todo o 

agrada mais, entre a moderna pintura pensamentos... embora a parte do pensamento 
espanhola, marcando um posto definido e in-. que 
confundivel. 

abriu 
de Oci     sua autoriz; ia artísti 

conve 
     

  

   

  

   

    

   

   

  

s de conce 

     

    

  

     

      

      

dos cons:            

  

   

  

   
    

    
     

        ão pode brot    
        

   

  

em Portugal do que o que é, 
afirmar que se 0 estilo — expressão g 

qui a propósito prestar ouvidos à de parte do mundo psíquico do indivíduo - expre arte mode e cla pretende fôsse só «uno», tinhamos que admitir uma ter um sentido meramente cronológico, não ímicas e inte- 

    
    

      

   

      

        

  

     

  

   

  

   
      

   
   
         

    
   
      

    
      

    

       

5a 

  Iectuais entre os indivíduos, que nã 
E o absurdo seria tão monstruc 

«arte moderna» uma 
geométr supres 
amento e morte, 
estilo à época? Não. A Epoca 

tem o seu estilo formado por um conj 
de estilos individus 
tendência temperamen 
ma 

    

      
cada um com a 

al determinada 
por uma fisionomia 

pria e um dinamismo peculia: 
preceito que se imponha ou pr 

  

    
      

pr   



    

Para um 
olhos. 

está ve- 

    dum es- 
asse a frase como um João de 

ou um Frei Luís de Sousa? Dum 

que pretendesse realizar arte « 
dos nossos pri! ps? Du: 

o façanha de 
indberg, atravessando o Atlântico numa 

nossas caravelas s 
uanto às investgações do patentes es- 

os resultados. Precisamente dos sens 
dias — cis a virtude. 
Arte de hoje? Arte de hontem? Arte de 

pre, Arte que está? Arte que passou? 
que fica. A expressão arte só pode 

ipanhar a última designação. Velasque: 
1, 0 Greco, Goya arte de ontem 
Simplesmente arte, com a substância 
que a palavra arte À em si 
lhe adjtetivos, é cafr em redun- 
inúteis, 

  

   
     

  

    

    

  

      
    

  

   

     

    

    

  

para Portugal, em nome da justiça, 
idade, na Península, daquilo a que se 

Cem chamar «arte moderna 
Bó de 1919 a 20 aparecem os primeiros 

O movimento estalou 
as incvitaveis arbitrariedades e justif 
confusões de «regime que sc inau- 
em 1911. Quando os espanhois come- 

   
     

   

  

ar as doutrinas de 
a origem espanhola 

de Picasso não tem a menor relas 
tendência que lhe deu fama já 

   

    
  chos juvenís, tomando, dentro d 

    
   

      

, que den à nossa arte de 

    

nos em tempo e de 
alguns mais em compreens:   

        

apreço, mas «arte moderna», como expr 
i ão há. É; lamentavel que os 

  

  

  

ILUSTRAÇÃO 

  

historiadores espanhois do mov 
Península — incompreendidos, em justiça se 

pelos aludidos artistas modernos --— es- 
suas gazetas oficiai: 

   

    

    

Maru lo, artista de extraordinária 
sensibilidade, afirmou-se hoje como um caso 
evidente de espanholismo dentro da pintura 
moderna ; de espanholismo no signíficado 
universalista do termo espanholismo. De 
raça, enfim. Há uma preocupação juvenil de 
espanholismo por razão de ti Mas, sôbre 
o tema espanhol, que pouco marca, há uma 
visão espanhola, que marca muito. Dá-se 
nesta revista uma reprodução dos seus qua 
dros everbeneross : 0 «carroussel», os balou. 
ços, os corrupfos, o «coche 
quillera», bandeirin 
servir e castizos, todo êsse deslumbi 
conjunto de movimento e luz duma 
bena» popular, que 
instintiva do sentimento colorista e da al 
gria espalhafatosa do povo madrileno. Maruj 
Mallo não se limitou a colecionar tipos e mo 
ivos, Deu-lhes a côr, a vida, o espírito de 

tôda a sua r 
'em, além disso, a sua arte uma expressão 

actual; a pintura caminha com a época. Está 
conscientemente dentro da époc 

Maravilhoso de harn e de rítmo pictó- 
rico, é o quadro que representa uma mulher 
a conduzir uma cabra. Primitivismo, since 
ridade, tintas remotas de evocação bíbli 
tudo visto e pintado hoje, é a impressão que 

    

  

  

          
       

  

  

a ebar-       

  

  

       

   

          

  

  

nos dá esta obra. 
«Ser moderno é como ser clegante ; é uma 

maneira de ser e não uma forma de ves- 
tir» 

tista moderno, o português 
pode-se aplicar a Maruja Mallo, 
tuada e racicamente moderna por «maneira 
de scr 

ista exposição: constitui uma lição viril 
duma franzina emuchachitas de vinte anos 

para alguns dos seus compatriotas que, por 
obra e graça de reconditos mistérios, se ar- 
voram em directores e mentores de movimen- 
tos modernistas por «forma de vesti 

       
     

      

      

  

Madrid, Julho de 1928. 

Novais 
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ENRTIQUE:S MOL ING 
DIPLOMATA-E LITERATO CUBANO 

Todos aquêles que, por exigência social, mente 
vivem nos meios mundanos, já, por certo, de tristeza, abatia-se cada vez n vibrar as cordas mais íntima 
terão tido ocasião de apreciar, conveniente coração, destinado a amar e a s com singular intensidad 
mente, a lhaneza de c ter e a elegância muito se ia viciado nos escritos, ren- . 

de espírito de D. Enrique Molina. E em, que deu-se na da de 28 de Setembro, 
pouco os frequento, por falta de tempo e fei- deixando de pulsar para sempre, após um 
tio, acostumei-me a considerá-lo uma pessoa mido, o que indicava que a luz 
dotada de qualidades superiores e de atri- na do seu cérebro, radiante como um 
butos sem par, como diplomata eminente, facho, se apagava, totalmente, por entre os 

  

UÚ 

    À na sua alma e fazi 
do sentimento, 

      do. O seu espírito, cheio quer pela côr, vib 
             

          

      

D. Enrique Molina, homenageando Justo 
ou a sua Pát 
io tem inscritos os volts 

mes : «Las aventuras de um bandolero senti- 
mental» e «Memorias de un reporter». E em 

       

         
   

  

   
       

  

          

               

    

  

que é, e ainda como literato ilustre. lamentos maternais, os de muitos camara- 
vas altas finções. de Encarregado de Ne- das que viam desaparecer um ser amado e de un perios 

gócios de Cuba, D. Enrique Molina tem evi- os da pátria que presenciava a morte dum E oia 
denciado a sua Ínclita inteligência, pondo à dos seis preclaros filhos». it Molina é bem uma 
prova o seu arguto tacto diplomático no es- Mas uma das melhores Pp da conte. Vida de arte c de diplomacia. Grande amigo 

s, que se impõe cada € a que recorta a feição, como crítico EDÇ A poRtiou lar irmos EE 
gens evidentes e ime- de história de arte, do temperamento de Ê curtas “pálavros, traçada 

diatas, de parte a parte, entre Portugal e Justo de Lara, que revela alta cultura no tmildemente, porsum dos que vêem no des 
sa florescente Rêpública americana. Estudo dos quadros de Leonardo da Vinci, Ped pt Na trabalhador e um es; 

      resso da. pertencentes às preciosas galerias do Museu 
capital do Prado, de Madrid. «Amava à arte pel 1928, 

arte, « esta, quer fôsse expressa pela palavra, ApoLro FARIA DE CASTRO, 

  

ainda agora, em face do O 
Imprensa Latina, em Habana, 
cubana, a sua poderosa acção se fez senti 
argamente, no sentido de que o nosso-p 

tivesse na importante assembleia de jorna 
listas internacionais, uma representação con- 
veniente e condigna. 

O seu labor redactorial foi exercido por 
um período supreior a uma década, havendo 
figurado o seu nome nos principais diários 
habanezes. Entre outros factos, posso citar o 
de ter chefiado a redacção de «La Noches e 
de «La Luchas, e 

anário satírico 

  

         
      

   EcTE re ear TA 

        

ndado e dirigido o se- 
Ta Chispas e o quotidiano 
ctualmente? A sua col 

boração de hoje anda exparsa por diversos 
periódicos e por vai i 
pertencendo à Sociedade dos Repórters de 
Habana, cuja organização orientou. Foi, 
nesta qualidade, que, no Sindicato dos Pro- 
ssionais da Imprensa de Lisboa, realizou, 

de Novembro 
sob o 

  

        

        
  

   
   

  

há ano e meio, na tarde de 25 
de 1926, uma notável conferênci 
tema: «Divulgações jornalísticas de Justo 
de Lara». O trabalho apresentado, e merec 

mente aplaudido com palavras encomiást 
cas foi, semanas depois, traduzido por mim 
a pedido do próprio conferencista, que, desta 
forma, invoca i mu- 

do meu lado, numa verdadeira admira 
. Em folheto, editado pelo autor, safu 

minha tradução, modestíssima, sem dúvi 
como não podia deixar de ser, 
chegou a entrar no mercado, n 
ser um reclamado «vient de paraftres, mas 
apenas dest a ofertas particulares, Este 
folheto, dev recer nas livrarias, para co- 
nhecimento de todo o público led 

   
       

        

  

      a a noss 

  

    

    

         

  

   
  or, porque o 

  

nome do autor se impõe a uma c 
inda, porque o trabalho versa tr 

duma importante figura cu- 
, que se elevou, individu 

grande altura, mercê dum 
e duma forte tenacidade, figura a que D. En- 
rique Molina não se cansou de dedicar ex- 
pressões de ternura c de apreço, exaltand 
a obra literária e jornalística do homem que 
se formara em advocacia, mas trocara, por 

à, à toga de pela pena de 
seja-me permitido transcrever, 

ara aqui, os períodos finais da conferência 
os períodos que lembram a morte de Justo 

de Lara, ou, antes, de D. José de Armas y 
Cardena, que êste foi o seu nome civil. 

«Permaneceu afastado de tôda a gente. Só 
ia visitar, de tarde, a casa onde nós, jor 
listas, tinhamos estabelecido a nossa. sede 

geral e,     
     

  

   

    
   

  

   
  

  

      

    

  

       

    

      
provisória. le fôra êste o único can- 
tinho de das suas desdita 
Todos nós, hamos extrema- 

  

30  
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“DAS CORTES 
A 

E DRE 10246 

perdurar por muitas dezenas de anos, aluir 
tronos, minar profundamente o edifício mui- 

s vezes secular das instituições basilares... 
Ao lado do varonil e moço soberano estava, é 

a do povo, cuja índole 

CENTENÁRIO 
GERAIS - 

À onze de Julho dêste ano da graça de 1925 
kz precisamente um século que os três braços 
Nação — Clero, Nobreza e Povo — retini- 
na cidade de Lisboa de harmonia com as 

llias tradições « convocados conforme tôdas 
às praxes estabelecidas para cas:  puze- 

a sua assinatura num documento sensa- 

ico :—o Assento dos Três 
rava terem ficado 

o ao trono português, 
antes de dez de Março de 1826, 0 entã 

  

      
                

        

  

     
           

   

    

    

    

os, se opunha à intrusão de siste- 
repudiava como contrários à sua 
nte o decorrer dos s Mas 

" ia fazer desde que 
madas superiores o trafam, o leva 

sívelmente 
da mentalidade dos estadistas, militares e 
categorizados partidários da causa de D. Mi 
guel 1 levará o historiador sensato a conclu- 

fatalmente pessimistas : o mal entrára 
fundo, as ideias da Revolução Francesa mais 

        

    

   

  

          

   

  

      
      

   

  

   

        

  

  

   

  

       D. Miguel 1 

     

  

do € declarando 
Seus assentos especiais que ao Infante D. História! --até ao recentíssimo D, Pedro e neiro do nome, pertencia a corda. D. Miguel de Oliveira Lima, o ilustre histo- desde o referido dia 10 de Março. riador brasileiro há pouco falecido, quantas sed nto ref desfeitas, quantos ídolos apeados e nários, D. Miguel e o povo não tinham nin- e reputar nulo e de nenhum di- quantas ideologias reduzidas à ínfi- guém a gniá-los para a vitória e, possível- o tudo quanto o primogénito D. Pedro de tolices sem defesa possível... mente, era inútil uma tu i 

    
    

   
   

    

   
    

    

     

    

  

    

    

    
   

    

    
    

        

    
    

  

     
   

estava de apêgo às ve- 
im-lhes o entusiasmo. 

s vultos de contra-revolucio- 
         

   

      

      
  

             

         = A Europa inteira estava passando 
a radical transformação e os pequenos 

núclcos de res; nacional que, aqui € de D. Miguel T cuja decla-. ali, se formaram, fatalmente seriam vencidos, lar foi o célebre Assento dos Três em podiam entre nó os represen- . Estados nas Côrtes Gerais de 1828- tantes dos Três ar os direitos n . . ES ao nascer, do 
já trazem consigo os germens implacáveis teóricos il Passou Esse centenário totalmente desper- da sua morte pri urgira já condenada, e à sua índole as instituições que o estra bido, ou quási, o que é para estranhar teria de ser inevitável, inexorá injusta- - geiro queria impôr! O povo, a obra, os ftma terra aonde se celebra tudo, — até mes- mente vencida. Embora em si resumisse todos seus legítimos direitos € interêsses coméça- O O que não tem celebridade nenhuma... os direitos e legitimidades, a justiça c a causa vam a 1 Mas o documento em questão, digamo-lo ção, D. Miguel 1, mais do que os madores. E, portanto, quem simbolizasse as no da verdade, tem uma importância estrangeiros do exército de seu irmão, tinha ideias dêsse povo e se quizesse opôr à onda para quem, por assuntos de história 4 recear mm inintigo tremendo : o espírito da niveladora que se erguia por tôda a velha manifeste nm certo interêsse e possua época desvairado por ilusões que haviam de Turopa, esse alguém, sem ambiente, sem espírito capaz de isenção e análise... firmes e argutas a secundarem- O Assento dos Três Estados de 11 de -no, veria talvez cnormes dedicações a seu O de 1828 o paroxismo de Inta entre ditas lado, sentir-se ia estremecido pelo sen povo ; com Ele se inicia o calvário dum moço é foi o caso de D. Miguel 1-—mas acabaria renturado príncipe sôbre o qual recat- por ser vencido... Tudo estava minado entre ios formidáveis, calúnias estnpendas e nós é o próprio clero! O vento que s s, todo um concêrto de imprecações cudia a Europa e que só começaria a decafr aldades que o haviam de vencer e quando as tristes lições da experiência lhe depois para um exílio aonde a sua opuzessem as torvas muralhas da desilusão, mais havia ainda de avultar... A hi êsse vento de insania e miséria intelectual ia de hoje, tendo ao seu serviço o Tempo varreu e sepultou a resistência dos teóricos struidor implacável de mitos e falsida. da Legitimidade, quebrou a fórça da Inta “começa a fazer justiça n êsse desdi- armada, destronou os soberanos — e poz no ríncipe, ao mesmo tempo que reduz a lugar de tudo quanto afas a longe, a lo de pés de barro, o irmão, sen anta- obra apressada e rigidamente geométrica das 

suas ideologias, relegou ao papel de simples 
elementos desprezíveis os povos, e tornou os 
chefes de Estado em máquina ridículas de 
assinar decretos. 

E assim era preciso que sucedesse já que, 
mercê da sua profunda miséria, a Humani 
dade necessita da experiência amaríssima 
para se convencer de que há erros que levam - 
à morte e à perdi 

à e, nomeadamente, a chamada Carta 
litucional da Monarquia Portugues 
de 29 de Abril do dito ano de 1826. 

       
  

  

   

    

   

  

   
   

     

  

     

        
      

    
   

  

         
   

    
   

da      
       

             

     
      

  

         
      

   

   
  

  

   

    

  

        a p 

  

     que a análise, severa e justa, real 
a chamada Ilistória feita, e não 
D. Miguel T como um usurpador e 

execrável, mem tamponco seu | D. Pedro, como o Libertador magna- dos portugueses... Hoje encaram-se os $ mais friamente : a experiência tronxe- lições decisivas, as snas correcções foram 
Desde a obra de Sá Chaves 

ente severa para os falsários da 

   
     

    

    

   

  

      

      

  

ALVARO M De Pedro 1, Imperador do Brasil 
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RELATO PROPÉTICO-DA 1.º SESSÃO DO CONGRESSO ANTISIMIANO NO ANO 2006 

    

      

   

     
    
   
   

    
   

   

            

    

    

            
serevemos no Notícias do Século de “nhores, ma o maestro Rifani —€ io o capital qustravel, As Caixas de Pensão Ra = auási impossivel essa tentativa. inplória agonisam, às Companhias seguradoras vão falir RO do 2006 1 ilhões de rapazes emelho- porque o homen «melhorado» nunca. mais 

  

no regime gutural Em nome do Trust Universal, que represen ma regressa para o guincho o orador pede av Congresso uma enérgica inter- mal subiu e os 1 venção junto dos govêrnos para que do enxerto iservatório de Milão não se envergonham fique em todos os corpos marca bem visivel. de emitir, desde o ensaio de experiência, as (Aplausos frouxos), notas que am a voz ultra-feminina do endo respondido à chamada o segundo 
i concedida a palavra ao dr. Jung- 

      to simiano influi 
ea vor hun 

        

        

   

lizon-se ontem, como fôra anunciado 
ira sessão do Grande Congresso Ati 

  

    

      muito que nas altas esferas sc 
Nceiras era intensamente deb 

mia grave que urge imediat: 

  

      

    

   

  

sopránios, meu Deus! — lamenta , € contam-se por m 7 Bifiani — Não julguei que nessa f um homem alt emelhoradoss com a glandula ancestral voz haja um vislumbre de doçura aprendido dos faz acomparihar por tiples das catedrais... Ni »7 aguda há notas instantes de silênei semelhantes às cmi a faca que risca cula domina a assembleia. A sala dispõe um prato vidrado, omvir, e o dr. Jungíleish começa o seu dis- do chimpanzé enrso. 
para arripiar nferencistas ilustres e meus irmãos na gos, a revisão geral das ta- as plateias e derruir para todo o sempre as tra-. cienc seguros de vida e até a legislação re ulares do «bel canto» napolita Fu não sou o filho de Jungíleish, dêsse a heranças e sucessões, s palavras do orador foram esci gfleish que vós aclamastes há pon ontrinas ontem sábia e proficientemente “das de pé, é a sessão foi snspensa por meia movimento colectivo de respeito que mui lidas na primeira sessão do Congresso hora. honra e comove. Eu não sou o filho! Eu son o ano vamos dar conta aos nossos leito- E, próprio Jungfleish... (Sussurro de pasmo). de profanos Pa Eu estive contigo, Robin, no. último Con- ia. pronunciar-se livremente gresso de Paris... Recordo que me deste o braço tão momentoso assunto. ia dos mesmos congressistas na escadaria nobre da nobre Sorbonhe, aju- a sessão pelo presidente do Congresso, um, foi reaberta a sessão com as forma-. dando o meu ataxismo pertinaz. nheiro Paulo Cat, presidente da Socie- lidades do costui Bu ouvi há cingienta anos no Seaa d 

    
       lonro, espadaúido, que se      

  

   
          

    

   

    brusca da média de longey 
mana vem afectar os interêsses clãs: 
velho mundo, obrigando o capitalismo e 

ia a dh latas como sejam a alapardado n 

          

       
     

     
   

    

  

     
    

   

  

     
   

     
    

  

    

   

     
      

   

  

       

    

  

           
    

   

   

  

Mil          
   

  

   

      

  

  

Eritanica de Protec ser dada a palavra av primeiro ora- a «Aidas cantada por vós, professor. Eifian da célebre rato rito, o sr. Cut, presidente do Congresso, tive horas depois de vos. felicitar ivra ao delegado francês apresentom à assembleia o vomgrsSsista que t da grande praça.        gado durante o intervalo. Apresentans E vós, Menrsvite, que estais sorrindo, incré- doo, fez o elo io Jungíle dulo do meu dizer, não sois acaso aquéle empre- u-chogado, n tênticas glórias gado jóven da Binque des Pass Das que me Memanha é do mun descontava em Bruxelas um cheque de cinco mil marcos tôdas as segundas-feiras? (Novo sussurro, 

      

   

      

    il e fluente mostrou os 
siminno para o futuro da 

e que representa. As retortas dos labora- 
à estão inactivas, o suco vital do macaco ca, € term a peptona, os glicerofosfatos npodrecem do pai. Refe silêncio o dr. Jungíleish continma irmácias, à anemia e a clorose são elegân- O sr, Jungfleish, = Sou eu, sou o mesmo, o histologo alemão apagadas na memória da gente es palavras a s E oga qe vós há pouco ovacionástes. Som êsse velho oje como o terror da lepra medieva ou a mo orador daquela que tropeçava nos degraus da Sorbonne e que “pela raiva canina. “são, pois quere expôr ao Congresso a sumula hoje é o marido jóven desta senhora que me rangotango derrot últimos trabalhos, atri acompanha. Estava velho. Achei cêdo para mor- ias, (Mplausos), estimável para a reder axerteime... Não vos revelaria Este par- dr discursa o sr. Hurtado Licbre repre » viesse ao uldade Mundial de Professores ida por aclamação a aquiescência da “mesmo tempo prometer-vos a liberdade total da o Física, ao sr. Meurs espécie —a Redenção completa do homem. 

O homem reconquistou o musculo, a leves, 
a longevidade. da fome — diz o orador — levava Valta-lhe, contudo, alguma coisa para que êle precaver-se contra as sus possa habitar cómodamente o Reino da Árvore 

Comnscio dessa necessidade incontestável pra- 
tiquei no meu filho (que tem três meses) a ope 
ração redentora que € a cúpula magnífica à bra de Voronoff. a - 

  

  

      
    

   

        

     

    

   

    
    

Pede   nO químico.                            
       

  

   
    

      
   

    

   

    

idos, a ruína de 
Recorda com 

ge de tôda 
de homens ilustres que ensina 

respiratória no velho mun 
& atenção da assembleia para um fe. 
rave; Os professores de gimnústics 

“enferrujando por falta de + E E 

    

          o hom 
investi   

      

      

          

      

          a vida desafoga 
res de empregados. Caleulos sál   

          

     

    

   

livo     
  

musend tornavam possível essa as da Finança, soltei ao seu corpo do macaco e não consta que um sô dos pensionistas das de recem-nascido essis cinco verebras que n 0 logar da sciencia, FP necessário resto hias se queixasse, depois da vida, da o cocix e que são o resto do apêndice 

  

ismo para 4 (Sorrisos). caudal do Avô, Soltei as vertebras e vi com tinto do ami- pela segurança mate pasmo, ao segundo mês da operaç ia viver desenidado o tempo que qui parte .imóvel da col 

   

  

     

   

  

    

   

  

        

  

   
p ». 

ltando um quarto de hora para o encerr. da primeira parte; da sessão do Con “cê 
foi dada ainda à palavra ao terceiro ora- ploram 

representante 
os Italianos. 

necânica da voz 
obedecem o agrupa- 

| de cantores mase 
Bai: 

    perante uma alegria forte, a re- 
ão matisal, por exemplo, agita Esse peque- 
o mudimento... (4 assembleia raspa com os 

   

  

      erava dig 
outro. 

uma pupil 

     
        
  to vos queria dizer, Vim para vos anan- ciar que dentro de três gerações a Humanidade ista duma terá meconquistado  ploriosamente — graças a te. sraças a Voronoff, graças a meu file Hoje, meus senhores, o homem adquire o di a Terceira mão, o Pára-quedas, o Rabo — disse reito à pensão e logo a seguir — frandulenta- Mr, Robin agitava furiosamente à campainha, e a sessão terminou como as antigas re tenores, era formar um vive até dos cem parlamentares. Companhia. Mas agora? «Agora, se- anos, defrandundo o Banco infeliz que lhe acei- Casmo DE Morus, 

      

        ps nos três grupos 
E Daixos, Iaritonos é tenores. Cor 

no último quartel 
    

    

  

    
        

              

      a
 

a
c
i



ILUSTRAÇÃO 

  

  

  

OS NOSSOS A REIS TO 

CREMILDA DE OLIVEIRA 
Pertence ao grupo de actrizes, cuja cim- 

pressão de arte se fixou fortemente no meu 

  

apreço, e que tem lugar na minha safidade 
Conheci-a nos princípios da sua carreira, 

rapariguita algo morena, de olhos negros ou 
quási esenreci 

  

gros, olhos que 

  

mou se 
clarcavam, segundo os impetos emotivos ou 

da sua pes: 

        

  

gracios gentil.     
Vi logo que ali havia o estofo de uma 

    

nessa artistinha despret     

a) 

e 
Ê 

  

    

  

ciosa e modesta, “tal “Como o botão" de rosa 
nos “deixa adivinhar a maravilha da Nor 
que nos dará um di 

E foi assim. Quando tornei a vêa, de 
pois de tantos anos idos, encontrei-a -actriz 
feita « senhora absoluta de todos os se- 
grêdos da arte-de representar 

  

Aos seus dotes naturais de artista, juntou 
Cremilda as lições da vida: o amor e o 
desengano. 

  

A boneca que sorria e chorava maq 

    

mente, sem conhecer ainda bem o prazer 

  

riso e a mágua das lágrimas, humanison-se, 

  

fez-se mulher, e sabe agora dar-nos o sentido 
  pleno do riso, é sabe falar-nos da amargura 

de quem chora. 

E 

   (Desexnos pr BOTELHO) 

  

ida póde fazer uma artista a valer. 
Qu ndo 1 actriz não conhece as suas gra- 

tudo 

  

s € Os seus agravos, nela é pos-     tiço e forçado. T: tudo árido estudo, onde 
não transparece a mais leve denúncia de     
verdade. 

Dispondo de uma figura elegante e de um 
Cremilda tem 

êxito todos os géneros de teatro. 
rósto expressivo, abordado 

  

Na opereta, cla dá aos seus papeis uma 
vivacidade e uma galanteria muito espe-     ciais que vão da Viuza alegre até à Moça de 
    Campanillas, em graduações variadas e sem- 

pre interessantes, 
No drama ou na comédia, a actriz expan-   

  de-se com toda a sua alma cheia de senti-     
mento ou saltitante de garotice e gentileza 
ad   

Apesar dostmmos decorridos, apesar dos de- 

  

subiu na escada ascencional da 
ilda 

completamente do-sen 

  

fama, Crer não co    
Tem ainda o mesmo sorri 

infantil da 

  

es de outróra. 

SALES RIBEIRO 
artista, com alma de Um artista, Porque 

há artistas 
bibi 

actores — que têm talento, ha- 

   

  

ama dos. re-     posições, toda a g 
pensáveis para o métier, mas 

» fluído a 
m e que pa 

  

não têm na a que 
dar 

  

tístico, para 
  a deles para o 

  

público, que prende o espectador 
balho, 

  

que lhe dá o frisson emotivo. 

    

Sales Ribeiro é dos poncos que dispoen 
  dêsse dom natural. Sim, natural, porque a 

alma   nasce comnosco, 

  

Fodos os outros predica   ss de adaptaç 
     1 uma sciência, a uma indústria ou a uma 

  

    arte, adquirem-se pelo estudo. E até a in-   

teligência se desenvolve pelo exercício. 
Mas à alma — a sinceridade, a emoção — é 

  

um dote com que Deus nos brinda ao nas: 

  

es Ribeiro era um bom actor de ope- 

    

ajudado poderosamente pela sua voz 

   

    

  

extensa e de um belo timbre, Hoje é ainda 
o mesmo excelente interprete dêsse género 

  

e é mais ainda um magnífico galã de comé 
dia, 

  

Na opereta, Sales Ribeiro já se mostra 
actor, nêsses papeis cantados e falados, desde 

  

as import criações 
nacionais, como no seu estudante da Leité 

  

ra de Entre-Arroios, onde cantava um 

  

«serenata, que era um primor em letra e m 

  

sica — ou não. fôsse Cle assinado por Penh 
Continho e Filipe Duarte, 

  

Mas foi durante a sua estada na Compas 
nhia de Cremilda de Oliveira, que êle se 

Bore 
me 

  

mou defnitivamente um actor de comés 
dia, que póde alistar-se entre os meibores 
do nosso teatro declamado. 

Milão e no 

  

de apreciá-lo na Mosca de 
n-bon, onde o seu jôgo de scena é pers 

feitissimo de detalhe é expressão. 
Sales Ribeiro tem ainda uma ontra corda 

no sen arco: Diz canções brasileiras comb 

um charme indefinivel. 

A sam voz faz-se mais pequena e mais suas 
ve nas modu 

Nunca ouvi cantar 

  

es da trova popu 

  

nem dizer tão delicas 

  

mente a Casinha e o Luar do Sertão, 

  

um mimo, um encanto de expressão E 
mento. 

  

artista e que alma de artista... 

MERCEDES BLASCOL  



  

      

  

ENTREA 
jo Mussolini tem um 

sôbre mim, 
aonde 6 célebre estad 

O olhar severo de E 
no projectar-se 

  

      

  

   

  

   

    

    

     
    

    

  

horas por dia 
massa dos. trabalhadores 
no co 
Fido como tenta da 
aqueles que mais o preo 
da habitaçã 
quem diz: os pobres de 
Dim, Nova York e tantas om 
des 

  

aflige 
eu lhe havia suge 

a entrevista, era da 
1: 0 problema 

das classes pobres que é 
ma, Londre 

S grandes” cida- 

  

ação os problemas que 
ja 0 assunto q 

  

  

    

    

verificar nesta « 
debre est 

problema 
ta il        

    gadura criar aqui 
problema ? 

preciso e solucionar o 

  

falar em dita- 
de estas resposta é 

  

is a tal re     

  

resolve o pro- 
venha    

    
   

      

   

    

. a não ser que à for 
Chame à lei ditadura 

desejar. Mas, rep 
Ver à força por detraz de 
guirá, Consegui melhorar a condição 
Fários ma Itá particul 
porque puz a força serviç 
tinada 

       

    

  

   

  

portantes o da 

sômente a capital dos amantes 
- Roma é o lar de milhões de 

E se as classes operárias da ve- 
s, Os trabalhado- 

viver em lares, A 
conjunto de la 

de ser uma na 

     

    

ulo xx têm de 
Nação que deixou de 
res, bem depressa de 
ção.     

  

   

  

    

    

    

   

    

    

   
   

  

    
   
   

    
   

. Mas, em todo 0 caso 
ne Os inimigos do 

E É nosso propósito fazer mais e 
Consideramos 
ossa Op 

lhadores 

fizemos 
ascismo 

muito mais 
so como um dever nosso 

ão é que os milhões de traba 
alianos devem ter também o sen qui- 

nhão nas boas coisas deste 1 
Seja. nosso propósito arrancar os 
sua condição própria e portanto 
Pes prometendo-lhes coisas 
intendemos é que a parte 
erá ir sendo melhor gradualmente e 
aquilo que é de justiça» 

Surge ao meu espírito uma outra p 
à opinião de V. Ex.* a condição do ope- 
& melhor agora do que era antes da 

  

  

    
  

  

ando. 
         

  

       possíveis, O que   
  » trabalhador de- 

ate      

    
    

mário é 
guerra 2 

  

posso responder directamente a essa 
       

  

Sum pregunta — replica o Ditador italiano. 
Sob O regime fascista as classes operárias tra- 
falham com esperança e portanto trabalham 
mais, Aquele: estão ao par das estatísti-      cas assegu tualmente se 
muito mais do que antes da guerra. EE 
melhor e maior testemunho que se pod 
ir a Qsse respeito. 

e que produz 
         

ef PRECISO REMEDIAR AS DI 
PRABALIHADORAS!+ CLASSES 

  

«A NAÇÃO QUE DE 
DEIXARA EM 

QUERO QUE 

  

   

        

à SER UM CONJUNTO D 
ER UMA NAÇÃO.» 

OS OPERARIOS 

    

AÇADAS € 

     

  

  

  

ILUSTRAÇÃO 

O PROBLEMA DA HABITAÇÃO NA ITALIA 

ISTA COM BENITO MUSSOLIM 
     ONDIÇÕES DE ALOJAM ) DAS 

     LARES BEM DEPRI 

VIVAM EM BELEZA 

      

  

  

políticos, bem depressa verificarem 4 existência Não houve nunca uma 
vida política consistia numa série de cor crise. polític 
e crises, seguidos por crises de relativo sos. daqueles que 
sexo as julgavam até bastante dores de enx Iquer outro duro 
pred agitação porque ela fatalmente mister, e até mesmo daqueles que se dedicam a 
se daria, havendo até quem a predissesse com empregos mais suaves e represe 
toda a antecir acontecem sempre com à 

Ora essas agitações pod to bem “set O resultado vin-se 

  

evitadas    

  

e assegure 

    
classes tr 

 



ILUSTRAÇÃO 

! 
búsito grangearão receitas se 

rega pital. Pir   

       
      

   

  

as, extendendo-se a long     

empreendimento uma feição: 
jo € menos importante do 

lo criador. Quer isto dizer que de no 
Íduo poupar largas se 

o sabe conduzir os seus nexó 
ução e posse dum lar. 

nto só se consegue pela própria expe- 
porém é que uma pessoa 

nar o seu lar, Re- 

   

      

  

   
   

    

  

    
não pode 

  

   
portanto     

  

   

  

se conelne 
o papel da mulher é 

é o lugar do homem. 
Não quero que os trabalhadores de R 

lesmente a olhar as Delas rui- 
Quero que êles vivam em 

  

  squece-se muita vez que se um país está! 
bem fornece para pessoas de recur 

porque há muitos trabalha- 
Mori drenados Tea “coaitinie cid cam 

Os lares — mesmo os mais humildes — deve- 
rão ser construidos por artistas, por pedreiros. 
que sejam artistas; por eabouqueiros que o se- 
jam também ; carpinteiros que saibam da 

Donde surge uma criação de beleza 

   
     

  

    

    
          

     
divindade protec 

    

trução do la roperári 
boas condições sani      rias. Mas isto pareo 

» inteiramente desprezado pelas comu- 
nidades ruraes e quantas vezes eu tenho per- 
sado para cu ir 
casas, o fazem múis para os outros do que 

a si mesmos! 
Mas agora para mim é um título de orgulho. 

o atravessar o meu país e ver como os lares. 
operários se vão erguendo com tanta beleza 
como conforto. 

Que o trabalh 
mosa quanto pe 

        
   

    

a casinha tão for- 
a sert. A beleza simples é 

“ta reside na perfeição. 
arquitecturalmente segui 

     

        
O homem que pense no seu lar, pensa fatal- 

mente na sua família. O problema da hat 
ção € no fundo fa & não 
pode ser em luz das neces- 
sidades dum individuo isolado. Ninguém ne- 
cessita de viver sôsinho numa casa a não ser 

caracter ex- 
unção dos 

           
        

    

      
   

      

cepcional 
ontros. 

  

   mpedir essa destruição é dar um lar em ter- mos que o Socialismo não ai 
o problema, Os próprios russos 

Mussolini mexer da vez mais forçados a mitigar 
os de cór... Representam êsses pa-  trinária atitude do seu socinhis 

     tudo isto se    4 construção da € 
poderá abranger sob o nome 

eupa-nos intens: 

  

         
rios impre: construção 
peis os pormenores das novas habitações que nha a 

Roma nhum 
     

  

socialista não resolveu coisa ne 

  

        
   

  Na Inglaterra o que vemos é o par 
alhista mi ser 

  

idea 
A necessidade da. reconstrução, 

ur que (dos nenriciamos, não 108 
que, em” todos (GR 

a Brôprioo aves todo o mundo a suprema flor da civilização: 
afim à Me, ão qe parece que etas duas palavras 

Movêmos que exercem a sun influência construcção dos. lares 
: do de Beleza inerente no peir 

  

um fastar-se mais e mais 

     
         

   

  

       

papeis mês que aqui vê = diz o 
  

importantes para a Itália do que os seus ne- 
pó ros. Af por alturas do século 
xvit, houve um estadista que afirmou po: 
derem as qualidades dos senhores dum pai 
ser avaliadas pelas condições do povo trabalh 

mesmo pe 

    
    estran essário exerce press;          

         

   

    para das que só possuam mir 

  

            dor dess Ora os senhores de 
destinos dum país. poderão ser muito elegantes induzir os capitalistas a empre; 
é agradáveis, mas, se o povo que éles gover- nheiro em terras estrangeiras. Não se 

cheio de frio e má no toda a justiça que o govêrno italiano to humano, 
          

distinção do ser         
    nam anda esfomea 

                 
        

              
         

io da abundância então € gover- asma influência para que os em Repúdio inteiramente a ideia de que a arte 
ntes são dotados da m petência constraam e edifiquem nã sua pró no lar om na sua construção seja um luxo inas 

senão de coisa. pior. pria pátria? tingivel pelo povo. Não! a arte é para nós um 
À classe que num país mais deverá ter os E 0 dever dum govêrio digno dêste nome necessidade primária, a base de tudo quai 

hos dos governantes é aquela que produz é conseguir que os lares do povo lhe sejam cm nós haja de melhor, a inalienavel herai 
seu trabalho, Se as classes trai as fornecidos por um preço que esteja de acordo do passado. 
contram destituidas de tudo e esfomeadas, com as suas posses, Construir um lar mir com beleza       Preocupamo-nos cor   se o povo que constroe as casas, não tem casa Ora não se diga que tal propósito é imprati 

para si, nêsse caso encontramo-nos a uma exi cavel. O desejo, à esperança de ter uma casi 
da revolução. nha que lhe pertença está no 

rise tação surgiu humilde dos cidadãos. E é prec 
Tema pois de ser solucionado pe ça de que tal esperança n 

los métidos da paz. E, quanto a mim, sou de E diga-se desde já que e: 
p ps us esforços para resolver o não deverá dizer respeito apenas ao povo it 

problema dn  habijação. pelos liano mas sim ao de todas as na 
condenados a um inteiro in- das as cidades: Roma, Londres, r 

va York, Amelo American N. S. Copsria! 

     

  

   
   

  
  

      

    boas. para esmagar o povo. A nossa divis 
mais esqu » que 

plesmente: Nada de excess 

  

    ida, e base de todo o govêr:              

  

      
     armos a situação da Bi anciamento de habitações para o povo 

  

bp, vere 

   



    

1% sorriu e dominon-a agarrando-lhe os 
pulsositos que apertava no mesmo 

  

       

  

da tempo com energia e com del 
Miram-Rei rugiu, cuidei que ia deitar-se 

ele; mas Morh: 
“o seu olhar frio 

E Escuta — repetiu cla — escuta. Pela últi- 

manteve-o fascin 

  

  

      

      

     

    

  

   
   
     

   
    
   

    
   

    
    

   

    
   
   

        

   

  

dera que tenho poder 
absoluto sôbre a tr vida ; considera que só 
espiras enquanto eu te amar. Considera. 
Já considerei nisso tado Mor 

   

disse (Romance vos   do no concuro do Magazine Hertrand é pu 
cado nas nossas páginas por acbrdo com aquela revista)     

ima vez! — repetia Antíne 
de de Morha 

    
  ge tornou-se tão 

inteloentora. 
nada havia de 

         
  

véspera. “Tinha a cabeça pes: 
À compreensão tinha hesi 

recia obstruída 
de que saf com o lobo-tigre não há 

Ainda tenho o dedo encarnado da 

com que Ainda tenho os 
joelhos sujos de terra por ter a 

da da sala em que os 

  

e dofame. 
  to tra   sfigurado   Naquele r 

terrestre. 
e Pela última vez murmurou a voz quási 
nfocada de Antin 

nge já 
ja feita a tua vontade 

e O tinido do timbre e apareceu um 

  

    

  

   

   

   

    

  a, 
a não via. 

  

o segurei. 

    
disse cla. dado de       

    

    

egues 
os dados, antes de Hiram-Rei se atirar 

a éles, | verdade : 

Mas devia ter 
sa, de que eu 1 

Morhange 

  

depois? t 
E depo 

» sabia. 
    

   denho agora Antínea nos braços. Já 1 
voluptnos: altiva e desdém, esta que 

Pestou a apertar contra o co! 
Ã feliz « desprezada. 

prostração era tal que se não admi- 
E surgir Tenho a 

nbro, e estou a ver 

  

   
Jembrar-me. 

A poderon-se de mim 

    

m grande mal-es 

  

     
  Queria lembrar-me, « parccia-me que tinha 

medo de consegui-lo. Nunca senti nada mai 
penoso que esta contradição. 

«O caminho daqui até ao quarto de Antinca 
é muito comprido. E préciso que cu estivesse 
muito prêso no sono quando me trouxcr: 

porque me trouxeram — para não ter dado 

    

seu 
       

ecer e desapare-    

   

  

   

  

  a entre as 1 
Os sens braços 
mente. 

  

nos apertameme convul- 

ações por aq 

  

   

Oh! tremblant corur humain 

Quem poderia resistir Aqueles beijos no 
ão daqueles múltiplos períumes na h 

amolecedora da noite? Sinto que son 
ser sem vontade. Será minha a voz que 

muito a cabeça 
Vou 

torrar-m 
de 

tomar ar 
nesta ca 

        
    por endoi-    

      
  Precisava de ver gente, 

fósse. Maquinalmente dirigime para a bi- 
blioteca, 

Enc 

fósse cla qual 
  

=Tudo que tu qu eres, tudo que tu me 
peires, eu o farei, e Tenho os sen- 

ados por dez, Tenho 
     
    

        

    
       

    

rei Le Mesge numa alegria doida 
abrir um enorme pa 

com todo 
n 

Acabam de chegar 

   

  

ote, envolvido     
   

  

   

   

      

» cuidar nho nervoso €       Ga a propósito, men caro senhor - 
exclamou éle 

  

ne. 
   pascram a dançar como turíbnlos pn 

Será a minha voz a que repete: 
Pe Tudo que tu quizeres, eu o fai 
Quási encostado ao meu, vejo o rosto de 

   
  s com mi ssa doi- 

rio de 
arelas. 

« continuou a dan- 
Não houve demora 

o aqui os núme- 
ros de 15 de Outubro. Ei preciso votar uma 

de parabens a êste rico Ameur. 
alegria tornava 

Amenr é um honradíssimo 
turco de Tr que 
tódas as revistas interes: 

ap 
ia safado um 

s, verdes, salmão, 

    

  

   
stá tudo optimo, 

tentamento. 
, visto que 

    

   
de Hiram-Rei, 

de x: 
O timbre co; 

   
              

    
    

   

  

   

    
   
   

      

3 em cima da 
que Antínea chama. Vejo 

le batem há bocado, um 
Chano, muito comprido, 

pesadíssima de prata... Fo 
jartelo com que o tenente Zaine matou. 

EE não vejo mais nad: 

     
  oli 

  

consente em 
tes do antigo 

do novo mundo, e não tem o cuidado de 

investigar anda, por via Rha- 7 p 

       

1 onde        
       

      

  

damés. Aqui estão as revistas france: 
Le Mesge lia rápidamente os sumários. - 

CAPITULO XVI Política interna. Artigos de Francis Char- 
les, Lorv-Beantieu, d'Haussonville, àcê      

AS VIRGENS DAS ROCHAS 

  

a Paris. OU 
bre os sã 

  

gem do esa 
é Avenet sô 

  

1, um est 
ários da 1d 

gora os de novos, Ferr 
Edmundo Haraucourt. Uma not 
de Henri de Castries sôbre o Islam : 
o ma Mas, 
faça ce 

            

    

    

  Aeyrdei no meu quarto. O sol já no zenite, vei 
lia-se de Inz e calor insuportáveis. A pri- 

isa que vi, f 
no mei 

me conf 

    

  

  o estore 
do chão. Comecei er 
mente dos aconte 

ra         lem- 
imentos da 

      curioso, 
       

  

   
     

    

  

ILUSTRAÇÃO 

ROMANCE 
SLANTID, 

d PIERRE BENOIT ASdo 
ILUSTRAÇÕES DE ROBERTO NOBRE ANAIS 

A alegria tor 
de Le Mesge atingi      ss pessoas amáveis, e à 

a o delírio, 

Começava à correr uma briza : chegueiane 
nda e entrei a perceber um 

sta dos dois Mundos. Não li: 

os olhos ora 

      

úmero da 
folhe 

s páginas cheias 
+ ora no lago feito na rocha, 

rosadas sob os 

    

ta    

    

raios do sol que declinava. 
De repente prenden-se-me a atenção num 

texto que parecia ter estranha rela 
aquela pa : 

    

ag 

O ctu lá no alto apenas tinha l 
nuvens, parecidos com as ci 

que ficar 

  

es traços 
s brancas 

das fogueiras. O sol incendiava, 
m cfrculo, “as cristas dos rochedos, dese- 

nhando no azul pálido os seus contornos 
magestosos. E lá do alto, sóbre o 

de 

    

       
      

recinto 
ário, cafa uma grande tristeza e grande 
i como bebida mágica em taça pro- 

( 
   
jundíssima 

  

febril. Pa 
vam 

  

eselare 

  

Atrás de mim Le Mesge grunhia indignado 
com leitura. 

Continuei com a minha 

    

    

  

Na luz crua, desenhava-se a meus pés, 
para todos os lados, um soberbo espectáculo. 
4 serra de rochedos, tóda visfvel em sua   

estéril desolação até aos mais altos cumes, 
endia-se como amontoado imenso de coisas 

gigantescas e informes, ali deixado para es- 
panto dos homens, como testemunho de algu- 
ma primit Tórres desaba- 
da 

        

titanomaquia. 

  

uma vergon! 
resmungava o professor. 

  

pura vergonha — 

«-Tórres desabadas, cidadelas desmoron. 
das, cúpulas caídas, colunatas 
colossos: mutilados, proas de navios, dorsos 
de mon. queletos de titãs, aquela ma: 
sa formidável de altos e baixos, simuli 
tudo que há de enorme e de trágico. Os lon- 
ges eram tão límpidos... 

  

  uebraitas, 

    

     
    

    Prara vergonha 
desesperado, a d 

a Le 
na me 

Mesge, 

  

Os longes cram tão lfmpidos, que eu dis 
tinguia todos os contornos como se ti 
diante dos olhos, infinitamente maior, o ro- 

      

() Gabriel d'Annunzio. As virgens das rochas. Revista dos Dois Mundos de 15 de Ontubro te 1396. 
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ILUSTRAÇÃO 

chedo que Violante me tinha mostrado da 
janela, com gesto criador.    

  

Fechei necendo. A meus 
va o rochedo branco que Antínca me 
pontado no dia da nossa primeira 

entrevista. 

— E todo o meu horizonte — dissera cla. 
A exaltação de Le Mesge não tinha já 

limites. 
— Ff; mais que uma vergonh 

mia! 
Ra 

  

    

    

     

€ uma infa- 

    

arrou-me no braço para que eu lhe 
de inii 

  

idade, há de ver que êste artigo, a res- 
é um prodígio de    

  

   

€ inconsciência. 
sabe quem assina isto? 
Deixe-me! — respondi brutalmente. 

olhe que está assinado por Gaston 
ande oficial da Ta e Honra, 

or da Escola Normal Superior, secre- 
tário perpétuo da academia francesa, membro 
da Academia de Inscrições e Bel 
daqueles que em tempo rejeita 
da minha tese, Pobre Ui 
França. 

Eu já não o onvi 
tura. Escorria-me a testa em s 
-me que a minha cabeça agora clara como 
um a que se fóssem abrindo as janclas 
uma a uma, iam voltando as recordações, 
como pombas que ao pôr do sol recolhem ao 
pombal. 

     

    
  

        

  

  

    
   

    

  
   

  

    
   

  

E. agora tremia tóda, com um tremor 
el; e dilatava-se-lhe os olhos como 

ante visão pavorosa. 
Antonello — balbuciou. 
E durante momentos mais nada poude di- 

zer. 
Olhei para ela com vel angústia; e 

sofria com as contradições daquela boca ado- 
vada. E; a visão de seus olhos passava para 

s meus, e eu tornava e ver o rosto pálido e 
«avado de Antonello, o rápido bater de 
tálpebras, e as ondas de angústia que, inva- 
“dindo-lhe à corpo comprido e magro, o fa- 
=iam tremer como uma cana. 

  

invendi 

  

  

  

  

  

     

  

uas 

  

da mesa, 

  

Atirei com a revi   ta para c 
-— disse comigo.     rvido da    páginas, tinha-me 

faca com que Le Mesge cortara os cordéis 
do embrulho, um punhal pequeno com cabo 
de ébano, daqueles que os tuaregues trazem 
junto da perna es dentro duma bainha 
com pulseira. 

Meti-a na ampla algibeira do dólman, e 
a saír, quando Le Mesge me chamou 
—6 sr. de Santo-Avito, sr. de 

      

   

  

    

  

anto- 

informação se faz favor.      p 
— Que é? 
— Ponca coisa. O senhor já sabe que eu é 

que tenho de pôr os letreiros na sala de már- 
more vermelho... 

— Ora cu esqueceu-me de preguntar ao 
sr. Morhange em que data e em que terra 
tinha nascido. 3 como nunca mais o vi, 
tenho de fazer estas preguntas ao senhor. 
Pode informar-me? 

— Posso — respondi serenamente, 
Osr. Le Mesge tirára de uma caixa, onde 

38 

          

   

   

havia outros, um grande cartão branc 
Thou a pena e começou : 

- Capitão? 
itão João-Maria-Francisco Morhange. 

enquanto cu ditava, distingui na manga 
brancas dosbraço que cu apoiava na borda da 
mesa, uma manchasinha de um vermelho 
escuro. 

— Morhange — repetiu Le Mesge acabando 

  

   
    

  

   

Villefranche. Ródano, Tim que data? 
=A 14 de Outubro de 1859. 

A 14 de Outubro de 1859. Bem. Falecido 
no Hoggar a 5 de Janeiro de 1897. 

— Pronto. E muito obrigado pela sua ama- 
bilidade. 
— Ao seu dispôr. 

deixei Le Mesge com o maior sossêgo. 
“Tinha tomado uma resolução definitiva e 

sentia-me profundamente tranquilo. M 
deixar Le Mesge senti a necessidade de de- 
morar um pouco a execução. 

Vagueci ao s corredores. Achei 
-me À porta do meu quarto e entrei : Conti- 
nuava à senti j or insuportável. 

i a reflectir. 
modava-me. 

Bra um punhal 
em losango. Fezane 

astelo de prata, e a facilidade 
com que o segurei quando b 

porme scena acudiram-me à 
lembrança com incomparável nitidez. 
não estremeci, Parceia-me que a resolu 

a pouco a instigadora do à 
me permitia evocá-los em tôda a si 
dade. 

jo lembrar-me do que fizera, e 
e, não me censura : 

is quê! — dizia em. Fui cu que ma- 
tei Este Morfánge, que foi pequenino e que 
davi tos trabalhos à mãe quando 
doente! Eni cu que cortei aquela vida e que 

2i a nada o momento de amor, de lágri- 
s e de ciladas vencidas que é uma exist 
dum Que extraordinária aventura to 

ira tudo. Nem medo, nem remorso, nem 
aquele horror Shakespeareano que se segue 

o e que hoje, a pesar de scéptico 
iganado do que & possível, me 

   

     

      

  

    as ao 
    

  
       

        

    O punhal 

Tireio e pulo no c 
sólido com 

lembrar o mn 

   
    

      
   

      

ores da           

   

  

    

     
    

       
     

    
    

    

faz estremecer quando estou sósinho de no 
nunr quarto escuro. 
«Vamos — pensei 

istola 
é tempo de acabar com 

  

    1 e antes de o meter na 
o gesto de ferir. va 

bem, o cabo não me fugia da mão. 
só di cu tinha ido aos aposentos 

de Antínca, a primeira vez guiado por um 
targui branco e a segunda pelo lobo-tigre. 
Todavia encontrei o caminho. Ponco anti 
de chegar à porta da mansão luminosa depa 
rou-se-me um targui. 

— Deixa-me “passar —ordenei-—a tua 
nhora mandou-me chamar. 

O homem tirou-se para o lado. 
Chegon-me aos onvidos uma melopeia sur- 

o som duma ret olino de 

  

   

  

   

  

    
   

    
   

  

    

      
      

  

a enrolada, como de costu- 
ora. Rodeavamena 

aparigas. “Panit- 

Aguida quem toca 
me, aos pés da s 
igualmente as outra 

Zerga não estava. 
Oh! visto que esta foi a última vez que a 

vi, deixa-me falarte de Antínea e dizer-te 
como a e instante supremo. 

      

    

    
   

cria cla sentido a ameaça que pairay 
sobre a sua cabeça e teria querido afrontá- 
recorrendo aos seus mais invencíveis artiff 
cios? Bu entrara com a lembrança do corpi 
nho mi, que apertára ao peito na noite ant 
ceddente, sem anéis, nem joias. E, quási volt 
para trás, ao encontrar diante de mim, ad 
nada como um ídolo, não uma mulher, mi 
uma raínha. O luxo formidável dos faraós) 
esmagava aquele corpo delicado. Tinha cla 
na cabe chent dos deuses e dos re 
enorme e de ouro, com o seu nome escrito 
muitas vezes em caracteres. tifinares, com) 
esmeraldas, que são as pedras nacionais dos 
tuaregues. A schenti mode como baf 
nha hicrática. “Tinha aos pés mm seeptro de) 
Cbano, terminado em tridente. braços 
nús enrolavam-se dois ureus cujas cabeças) 
iam perder-se nas Dos lados d 

   

    
   
   

     

     

  

    
   
   

   

   

    

  

    

  

       

  

      
       

    
     

      

     
    

pschent meraldas, cujas 
primeira volta por baixo do queixo. 
cas ontras se arredondavam sôbre o colo nú.      
Quando eu entrei, cla sorriu 
— istava à tua espera-—di 

mente. 

  

e simples   

quatro passos de dist 
dela. Olhou-me ir      preguntou com a maio 

    

serenidade. 
Segui a direc 

do punhal a algibeira, 
reio pronto a atacar. 

A primeira de vocês que 
do-a abandonar, despida, a seis léguas daqui 
no meio do deserto vermelho- disse  frige 
mente Antínea às mulheres, que tinham tro 
mido de medo. 

E para mim: 
Psse pinhal € muito feio € parecem 

que não te entendes com Cle. Se quizeres, 
1o meu quarto buscar o martelo d 

  ão do sem gesto € vi o cab 
ireio e    

    
  

  

   

  

          
prata. 

Antínea — disse em surdamente — ve 

  

  por tu, como ontem à noite. 
diante destas 2 disse apons 
as aterradas. E tornou 

ne? Não és nada coerente. Mal 
tura em que podes colher o fm 
nio do ontro 

freu? 

  

      

    —preguntei estres 
cendo. 

  

— Pouco. Já te di se que te serviste 
martelo como se ont    

    
coisa não tivess 

ida. - 
-murmurei cu. 

irada. 

  

abes essa história... Sim, como 
Zainezito. Mas êsse era lógico, Ao passo q 
tu... não entendo. 

= Bu também não entendo muito bem. 

pôs-se a olhar para mim com uma curi 
dade divertida. 

— Antín 

—Que é? 
= Fiz o que me pediste, Posso taml 

fazerde um pedido, preguntar-te uma coisa 
= 
= Estava escuro lá no quarto? 

ve de levar-te até 
sofá em que êle dormia, 

Tens a certeza? 
to em. 

morreu logo, não é verdade? 

      

  

        

   

  

(Continua),



    
   
   

    
   
   

     
   

   
   

    
    
     

   

   

      

     

   
   
    

   

        
     

UM ANIMAL EM PEDAÇOS 

(Passatempo) 

  

Estes borrões 
um conhecido animal; trata-se, não 
colocar uns ao lado dos outros, como 
de sobr 
constituir o 

pedaços constituti 

    

     nimal que, de t 
meira, foi despedaça 
Os leitores resolvem esta 1 
culdade 

o 

  

  

   
mos a ver 

  

   

  

nal cm questão, não anda af 

  

muas, mem É das nossas r No 

tanto, aclima-se fácilmente aqui, e já 
ido alguns bons exemplares dele, no 

Loológi 

  

  

   
elite dice que n 
Ty uu, o que fizexe E is the “que mm 

lguns sôbre outros, para re 
» insólita ma- 

o pequena difi- 

  

ILUSTRAÇÃO 

COSTUMO 
"OPICOS   O Amt 

O tio (que 
Porque desejas isso, meu 1 

  

o: — Quem me déra ser 0 tio! 
fôra convidado para jantar) 

CIRCULOS STRABOS 

  

Dee   à página um movimento no sentido 

  

   
    

O Antoninho: -- Porque não o castigam  horisontal, quer da direita para a esquerda, 
os de quando come com a faca. quer da esquerda para a direita, como se se 
só de nm lhe quizesse dar rotação em qualquer desses 

  

s: idos, e com ela, à série de círculos,     Um io 
Londres 
tante era de disposição agressiva, resolvido 

's andava fazendo as honras de 

  

cêntricos, alternadamente pretos e brancos, 
ã cf 

der 
Vêr-se-hão todos os 

um hospede americano. O vísi- que na figura estão representados         
como isto, fitando a vista na roda bram a não achar cousa alguma tão boa em Lon- que se vê no centro 

     

  

ai a mais insignificante de Nova círculos ando, como se realmente se mo- 

pelas Ok. 
É O sem guia mostrou-lhe um ed 

  que se estava co! to. 
o 

em dois dias 

tr 
clas edificamos nós lá, 

    
   

  

disse, em ar de mofa, o hos 
pede. 

nte do ediff 
cio do Parlamento. O americano olhou para 
le e preguntou 

O que vem a ser aquela construçãozita 

  

Mais tarde passaram por di 

    

velha? 
o 

  

lês colocou-se à altura da situação e   

respondeu 
Sinto bastante, mas não sei dizer-lhe; 

    

        
ainda ali não estava quando cu aqui passei 
esta m vessem, no sentido em que a página fôr mo- 

vida, como dissémos. 
Ela: — Foi satisfatória a conversa que ti- A toda dentada, interna, mover-se há, ao 

entre veste com men pai? mesmo tempo, em sentido contrário ao dos 
Elle: 

que 
seu consentimento. 

isso, declarou-me círculos concêntricos exteriores. temos Nem. por Ele 
s podia dar mais nada senão o 

  

   
som 

ELORES E FITAS 

(Solução) 

  

  

  

O desapontamento: 
- Como o Pacheco an 

  

À com mau pare- 
cer e al 

fi verdade, sof 
de amor. 

) quê, declarou-se € recusaram-no? 

  um des 

  

apontamento 

   



LU 
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OBRAS REG E ncia duma família nobre da pro 
«COMITE FAN ia. rrativa calma como poucas. 

de Pompadour el la politig 
Quelques ltmoignages, por Paul Bourget, 12 SR ara 

fr. fiste belo volume de ensa » do antor, 

     
    

   

  que em Paul Bourget não devemos apenas ver 
um poderoso romancista, mas sim também um 

tico de arguta à leitura destas pá- 
ensinamentos 

quer 
Dois artigos tn 

um que estabelece o paralelo de education senti 
e Renan, ambos espíritos scientíficos das suas execuções. 

problemas reli 4 outro Réftexions sur Analole 
lavras cruéis sôbre o túmulo dum ini 
io. Condenação de ide i 

com uma delicadeza 

abade dr 
estudo que, depois do de 

te 

itos quadros da vid 
“o amor, «uma das grandes banal 

autora. Pági á e 
embora diferentes das que Colette escrevem, 

outrora, não nos prendem mes 
Le Jardin de Piepus, por G. Lenotre. 20 fr, 

por “Tratam estas páginas da Revolução Francesa € 
artindo dum ponto. res- 

sales femmes 
como dizia o Tributnal revolucionh 

rio, o autor chega a traçar um largo quadro his 
tórico. 

       is interess a          

  

   

   

        

            

    

    

  

   

        

           DUVERNOIS      
        

  e la musique contemporaine, por. 
= 48 fr, Obra muito lúcida, muito, 

dos nossos! 
a de crônicas, como, 

To, todo. 
partes, a um plano, livro 

nico é dum artista de larga cultura ins 

      

   

        

por Henri de Régniei 
2º, 24 dr. Mais um 
amor que Henri de 

    ão do singu 
muito a 

  

   

      

roma p ivro é d 
da sua vid Veneza», memórias 

em que « da Cidade marinha se 
mistura à imagem das pessoas que Já. conhe- 

as pensadas com eleg: e eseri 
prazer de admirar. 

de Jean Racine, por François Mauriac 
15 fr. fiste autor, que está espalhando o seu ta- 
tento. por géneros muito diverso 
ano publicado um forte ror 
inteliga 
produziu 

      

  

Vie de Fernand Cortês, por Jean 1 
lom. 42 fr. À biografia dum homem de acção, 
escrita com o eserúpulo dum historiador e e 
carando Cortês principalmente como conquist 
dor do Méxic 

La Jeuness 
Bretom. as 
patia, sôbre à 

eis, infância que, no dizer do 
laboriosa e casta, séria e cheia de 
tnsio 

   
    

    
        

    

  

       

   
de Victor Hugo, por André Le 

      

    

    

  

  será 

  

    dessas biografias rom 
tizadas, hoje em tamanha voga, qu 
um Racine que deve estar m 
verdade, pelo e 

Le Livre de Raison (24 série), por Joseph de 
Pesquidoux, 12 fr. Livro dum camponês, escri 

n artifício, mas testemunhando um 
i sobretudo, escrupuloso quanto 

do que escreve, Cont 
e publicou em 1925, como o 

  

     

    
   

    

     
  a 1830, por Albert Plament. 7 fr. 
vida da Malibran, afamada can 

ia, O, seu pri 
nil e o segundo 

evolução da pri 
ulo x1X, cheia de anedotas, 

  

  

casamento:     

    

com Charles de 
meira metade 
cu 

    
   

  

      

     
    

  

      

  

   

aresse au 1.ys rouge, por Marthe 
k sir. Pequeno livro recheado de e 

o de emoções nobres e quadros exactos da Um dos mais fecundos e perfeitos contistas ri s sôbre a Itália do norte. Não há 
a rural das letras francesas contemporâneas, que acaba aq telas de paisagem ou descritivos de 

, por Pierre Benoit. 12 fr, Talvez o n ublicar o volume Coeur, recomendado pelo monumentos. A autora dá-se também a estudar 

até esta data, Diver- Sequana. Trata-se de uma série de nestas páginas a crise de expansão que o povo 
É jogos, em que os profundos dotes de psicó-. italiano está atravessando. 

aventa- logo já afirmados pelo autor em muitas outras 
lemento! obras nolá: » Como Fanbonrg Montmartre nm m 

Morte ln Bête, se aplicam a analisar a forma aero 
do amor que, estando aquém da paixão, é lo- RA 

no arrui- davia mais do que simples desejo. ç. ) 
86 Com gescnte o fltimo número mublicado da ex este assunto, Pierre elabora tum livro lente entevista de 

&aboroso, uma alternativa de tons sati Louis Bertrand. 12 fr. Sucessor de Barrês n 
agora mal conhecida dos leitores  fauteuil acadêmico, Este ilustre escritor tem-se 

        
         

                    
  

  

   

  

    

   

      ras que te 
da obra 
um franc 
guerra, esta filha du: 
nado é maníaco 

       PASAS» 
UERPIA        

  

  

          

  

    

      
assuntos listóricos        

        
da Atlantida dedicado especialmente aos 

4, pelo Comte de Commi é religiosos. fiste livro, porém, de carácter ro (Mal car 
unica pettsou em ser um manesco, é como que um depoimento sôbre à saio perto ms tes o Interktspúnicos           

      

  

   

    

  ta Tbórica, pOr 

   

letras, acontecendo até que época do ator. Autobiografia ? Quási. Jean Per- por Lu dan; e Reclsta Lt 
muitas das suas obras apareceram sob psendó- bal, protogonista da obra, deve ter muito de 16) 

  

eu de capa vistos, 0] 
      

    
  

  

    
    

  

» diversos, era todavia um artista de ver- Louis Bertrand, sem deixar de ser um lipo no Ex postção. Internato 
a vantagem de não ter de obedecer qual vemos exemplificados os erros duma cdu- 

ncias do público e escrevendo, por- cação excessivamente norteada pelo sentimen- 
tanto, só sôbre o que lhe agradava. Neste livro. talismo. 

descrita, com um grande acento de ver- La Naissance du Jour, por Colette, 12 fr.       
MILAUD E BBRTRAND, representantes em Portug Seutcrions MENSUNLHAS SEQUANA, respondem gratuit 

sultas que lhes sejam feitas sôbre a remessa rej 
por assinatura, das obras escolhidas. pelo Cowrri, que são as melhores 
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(O Figo motores dos automoveis sempre 
s; nos motores modernos essas te: 

mais a do que nunca. 
Nestes ultimos anos o regimen médio de um motor 

de 2.000 a 3.000 Cica. Ri nEçãE 

As qualidades c tipos de oleo que serviam nos motores 
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lentos não servem para os motores modernos, 
necem a margem tem 

dos motores ac! di do ER 
maneira que se leem aperfeiçoado os motores, ” 

os nossos tipos de MOBILOIL teem sido 
marca do seu auiomovel não vem incluida na Tabela | 
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